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6, (Assoola^&o Commercial). 
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ADVOdAnOS-Drs . Pedro Lernia a 
Oduvaido Pacheco e si lva. Escri-
ptarto, rua de 8. Beato, 28. 

CQL.LEGIO Jo&o de Deus- Mantém 
regimens disciplinar, hyjrlwttloo 

» e educacioolsta perfeita 
'europeus. O director desta 
presta informações 
mo, 45. Oalxa 514» 

.monte 
folha 

Ladeira do Car-

DR. MATHIAS VALLADÄO -JWO-
I r i l i » n r r i m a «I» « 
ilo pwlmuo. Residoncia. Ba r l o de 

Xtapetinlnga, 71. Consultorlo, rua Di 
ta, 10-A, de 1 As 3. Telephone, 052 

Dr . JAYME SERVAL me'dico. Con-
sultorlo, largo do Rosarlo, R. 1, 
do melo-dia & uma hör» Resi-

dencia, rua Visconde do Mo-Branco, 
85—Telephone 437. 

D^RrBETfEnÖÖCRT RODRIOUE8, da 
Faculdadt dt Mtdicimm dt l'tirit, Mmbro 
da Acatitmim Hta! dal Scitncimi dt IMtna 

omeial da Aaulmtia dt Franca—Bss*4eQcl» r u 
da Llberdade. 141 Connltoris, tms Iii da No-
vsnbro. »o »slo-dls.—Telephone «01. 

DR. MIRAKDA AZEVEDO, de volta 
de sua viagem à Europa, onde 
freouentou os hospltaes de Vlen-

na, da I lal la e Parla, abriu seu e^sori-

horas. 
Fas applioações da eleotrioldade em 

lestlas de 

ptorlo rua do Commerclo, 
Consultas do melo-dla Às 3 

I de senhoras. 

JABOTICABAL — Joaquim Alberto 
Cardoso de Mello acaba áe abrir 
alll escrlptorlo de advocacia. 

OTKBIA LOTTO—Extracçôas ln-
jtransferlvels, às terças-feiras, 
quintas e sabbados. Leiam o plano 

n a seCQào dos annunclos. 

O"LEILOEIRO 1 Moreira Campas 
sempre oncontrado em seu esori-
ptorlo na rua Marechal Deodoro. 

S-A. 

ODR. THEODORETO WA8CIMEN-
TO, especialista em syphllls, 
moléstias da estomago e Intes-

tinos, de volta de sua viagem & Eu-
ropa, reabriu o seu consultorlo 4 rua 
Florêncio de Abreu, 21. Assista -
partos e faz operações. 

Consultas, das 10 às 11 « das 4 às 
B da tarde. 

TELEGRAMMAS 
At* à liora 

para o prelo 
hirto o noaao 
de mio. 

de entrar a rol h 
não havlamaa r <• r r-
servlço (lelegraphleo 

MV\TOH. t 
Café f • 

o aterrado manteve-se nrme. ei 
praeura na haao de t l I M t , rons-
taado vendas de n . o o e saeeaa. 

en t r a ram 11.0(1. 

A Alfandega renden hoje réla 
U i l D t M W i . 

A Ueeehedorla. Xl.HOHKln». 

Movimento marít ima. 
•Entraram os hlatea narlonaes • 
«Maria dn U o r l a i . de Uiaaratnha. 

com varina urneros. a Antonio Rei» 
«Alha». de Paranaguá . meama 

carga. ao menino. 
Malilu a vapor franrea «Charente», 

para Mtarnos-Alree. 

(Do nono corriipondmtt) 

1 IK IKXDK, 1 

ro l alvo de Imponente manlfeata-
f â o popular, em M. Jaaé do Barr 
ro, a nosso Juta de direito, dr. P l i 
Parra . 

Am anelorldadea Jndlelaes a poli-
ciara, Camara Municipal e o fune-
elonallamo llaeram-ae repreaentar, 
trorando-ae enthualaatlroa brlndea. 

(Do Tymburibã) 

f m i l K l l l l o P K I TO. 1 

Fala nolto foi v latada por pollelaea 
a eaaa da negoelante heapanhel 
Joae Alvarea Sodrlgara, que foi mu-
ti lado em dlveraaa partea da earpa. 
« ferido arha-Ne gravemente enfer-
ma. ratando a população Indignada. 

{Particular) 

Navalhada. 
M o dr. Archer dc Castilho foi 

l iontem, ás 9 horas da noite, me-
dicado na policia um carroceiro, 
<le nome Eduardo de Oliveira, dn 
29 annos, solteiro, morodor na rua 
Uruguavana, n. 21, era quem ha-
via vifirado uma funda navalhada 
n o queixo a praça de policia do 
I o . batalhdo José Comos. 
" 0 caso passou-se na rua do Ca-
zometro, não tendo sido preso o 
criminoso. 

l imitem, á noite, um grupo de 
empregados do commercio desta 
capital percorreu algumas ruas da 
cidade, em signal de regosijo pelo 
fechamento dns portas. 

Infelizmente, nem sempre foi 
correcto o procedimento de alguns 
caixeiros, que, afastando se das leis 
d a cortezia, proromperain em gri-
tos ameaçadores em frente dc al-
gumas casas commerciaes, que se 
conservavam abertas. 

Leilão. 
Por falta absoluta de espaço, dei-

xamos de publicar o catalogo dos 
obiectos de grande leilão, ob quaes 
devem ser vendidos sexta-feira 

Íiroxima, no sal.io nobre da Pau-
ict>a, pelo sr. Chaves Leal, o que 

faremos amanhã . 

Pela Alfândega de Santos terá 
despacho, livre de direitos, um 
harmonium para a egreja paro-
chial damiella cidade, c pela do 
ItioserAo despachados, também nas 
mesmas condições, apparr.lhos e 
drogas para o Instituto Zootcchnico 
dc Uberaba, Minas. 

BOLETIM 

0 assumpto que hoje vamos dis-
cutir é de alta relevancia e verda-
deiro opportunismo. 

Abalançamo-nos a tra(nl>-o toü i 
a intencfto dc troilíbôrar em cm-
prçltendllttkhlo de alta valia o, 
qil lçà, contribuirmos para obviar 
os inconvenientes de algun» obje-
ctivo intraduzível 

E' notorio tjVto se pretende ins 
titule nesta capital uma escola de 
Bellas-Artes, á cópia do que f)»«-
ram outros Estados da f n ü f ò , os 
quaes, sem os alemCnlos constituin-
tes quo n^s possuímos, consegui-
ram levara cabo tão grande me-
lhoramento, lançando bases paia 
a educação esthetica do poVo S 
activando o amor peló estudo das 
artes de imitação. 

Do Norte ao Sul do paiz a ten-
dencia para a cultura do senti-
mento accentúa-se nas exposições 
e nos concertos e dilfunde-se pela 
creação de estabelecimentos ontltt 
o ensino artístico se mlhlslra, nAo 
como parte Integrante da educa-
çAo do ind iv iduo, mas com o de-
terminado proposi lode disciplinar 
o gosto pela cultura intensiva v»v 
espíritos selectos a m , dentro em 
pouco, virft« » íorínar a santa con-
fraria úa nossa educação esthetica. 

Na Ilahia e no Pará funccionarn, 
ha alguns mozes, escolas de Bel'««* 
Artes, com ura largo p l og ramma 
dc ensino, a fjue nos referimos 
ba tempos. 

No primeiro daquelles Estados 
contractarara-se professores na Eu-
ropa e aproveitaram-si) os fjile 
nelle residiam <• estavam cm con-
dições do ser prestadios. Em lle-
lém, o corpo docente do instituto 
formou se com elementos naclo i i»" i 
ou nacionalisados, sendo chamado 
íara dirigir o ourso musical o il-
ustro maeslro paulista Carlos Co-

mes. 

No Itio-Crande, nm Millas e nes-
te Estado Us apos i ções succedem-
se com crescente resultado para os 
artistas e para o publ ico, a inda res-
tricto, infelizmente,á minoria social, 
áqucl la cujo acume exige uma es-
thetica bem diversa da que lhe pode-
mos oITerecer cominumiuente. 

Em Maceió, na pequena capital do 
Estado do Alagoas, inaugurou-se, 
sob a protecção do governo local, 
uma exposiçAo de quadros de ar-
tista brasileiro, a qual «cr i Certa-
mente motivo para a creação de 
uma escola dc p intnra. 

Por toda parta do paiz, o desejo 
espontâneo de aperfeiçoar o senti-
mento do hello, passo a passo com 
o progresso geral que se verillea e 
augmenta de modo realmente no-
tável. 

Aqui , como dissemos, também se 
projecta a construcçfto de um edl 
le io para estabelecimento conge 
uere, dc organisação similhante i 
que, rasis ou menos, se observa na 
Escola de Rellas-Artes do|llio, com 
todas as ramillcações pedogogicas 
em que entrem, a par das aulas 
juramente praticas, os cursos abs-
ractos correspondentes e comple 

mentares. 

NAo nos parece cabível tal pro-
jecto. 

Embora sejam bem notáveis 
cultura musical do povo paulista H 

sua pronunciada vocaçAo para 
as artes do Desenho, negamos a 
conveniência de u m a escola com 
t i o amplo proposito, dependente 
de um certo preparo tcchnico que 
só se encontra nos amarlorns, que 
abundara nos grandes centros, exis 
tem na capital federal, mas que nos 
fallecem aqui . 

Ivo uma ou outra excepçAo, o 
corpo docendo da projectada esco-
la—c aqui apenas temos em vista 

ensino das artes do Desenho -
seria composto por indivíduos com-
pletamente ignorantes dos proces-
sos artísticos, que iriam usar pela 
primeira vez o fumin, dar os pri-
meiros passos na inodelaçAo, ten 
tar a medo a aijuadii de uma su-
perfície ou o contorno de um ca-
pitel. 

Em taes condições, estabelecer 
u m a escola com um prograinma 
complexo, onde, ali^m dos cursos 
rigorosos de desenho e pintura, 
esculptura e architectura, musica e 
canto, estejam incluídas aulas de 
historia, perspectiva, anatomia 
outras sciencias, é começar por 
onde os outros acabam, é pór de 
lado o objectivo elementar e cf-
flcaz, para adoptar o programma 
que tem por flm completar e apu-
rar. 

NAo negamos as bóas intenções 
do nosso governo a respeito de 
tAo grande melhoramento; isso, po-
rém, nAo nos impede de pedirmos 
a crençAo immediata da escola, s im, 
mas cm bases modestas, com um 
programma simples, sem arreme-
dos intempestivos e inefllcazes. 

Uma simples casa bem i l l umina 
da, alguns gesso», outras tantas 
telas, bastante barro, mui to pa-
pel, certos instrumentos c noções 
geraes de historia e de sciencias— 
eis o pedestal em que se levantam 
as escolas de bailas Artes, q uando 
ellas conseguem congregar os ele-
mentos de successo com que feliz-
mente contamos e que certamente 
vAo ser aproveitados quanto antes 
pelo d igno secretario do Interior. 

I lavemos dc voltar ao assumpto 
opportui iamente. 

SECÇÃO LIVRE, linha 260 róla 
NA PRIMEIRA PAGINA, U n h K . . , , , , . 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

500 réis I M E R O 712 

Inaugurou-se, traz-ante-bontem, 
em lluependy, a eataçAo da Sa-
pucahy, conforme noticiámos. 0 
lacto despertou grande enthiisias-
üJO popular, sendo muito festeja-
do naquella cidade mineira, por 
entre vivas e saudações ao gover-
no de Minas n A Directoria da 
ViaçAo Férrea Sapucaby. 

Está a informações na Superin-
tendência das Obras Publicas uin 
olllcio em que a Camara Municipal 
do llunanul pede para serem exe-
cutadas as obras de construcçfto 
tia ponte Trei Barrai, naquelle mu-
nicípio. 

OPINIÕES 

A f ff o n 8 o C e l s o 
0 motivo ijile levou este illus-

tre moço a passar, no dia l.'i de 
Novembro, de fronte etgiljdd, pai-n 
o campo dos venclatifc Tói o que 
toHi*« Sitiem e o illustre moço con-
fessou, em seu artigo publicado a 

dc setembro nesta folha : o de-

Theatro Jkpollo 
Hontcm repetiu-se iraquclle thea 

tro, com regular concorrência, o 
drama marít imo, A filha do mar, 
sendo applaudidos os principaes 
artistas da Companhia . 

Em um dos intervallos, reappn-
receu a Serpentina, que cont inuou 

at trahirea attençAo do pub l ico 
com as suas admiráveis transligii-
raçõei. 

í loje, rrneliçAo do drama A mor-
gadinha ar Val-flôr e penú l t ima 
apparirAo dc Ida Fuller. 

Montem devia ter sido exposta 
no cscriptorio do Jornal do Úratil 
uma rica corõa de madeira desti-
nada ao tumulo de Saldanha d a 
Cama, feita pelo sr. José dos San-
tos Caruciro. 

ver de acompanhar seu.p<v> 
Todo^ «« o»títtS êUJbaiiideccui «u 

! í d 3 ueste • não sáo mais que 
consequências. Convém dizer que o 
motivo é único, mas é realmente 
de primeira ordem. 0 visconde de 
Ouro Preto foi (0 iiUimo pr«s!dcíltO 
do GotISBlllõ áe ministros do im-
perador ; foi em suas mAos que 
arrebentou a bomba que os seus 
antecessores t inham deixado pre-
parar, e, se não é sobre elle que 
recao a responsabilidade do des-
moronamento do ImpefiB, qlie 
toda 1 jfcilte sabe que se tinha ido 
Iftzendo aos poucos, pela fatalidade 
das circumstancias, é a sua pessoa 
que symbolisa a primeira, tentíltivd 
séria e, aliás; InlVüctifefa qiic se 
fez roOtrá i invasão republ icana, 
que nos últimos tempos se ia as-
senhoreando da opimAo. 

0 sentimento filial é muito res-
peitável, e, no caso, ainda o robus-
tece aVion.jdcraçao dè riúe é legi-
l ímo o orgulho de ser filho de tal 
pae. Aflonso Celso não é, pois, um 
adversario da Hepublica, por cau-
sa da idéa monarchica, o que elle 
é, realmente, é o adversário natural 
dos hom íhs que arredaram seu 
illustre pae da arena politica onde 
os seus talentos lhe asseguravam 
uma posição e um preatlgiü qufc 
só alcunçarii Os espíritos superio-
fes. 

ICXcusa Alfonso Celso de dizer que 
se subordinou a seu pae, pela sil-
pcrlt1rit)adb deste. Não é isto pór 
em duvida as suas asserções, que 
elle bem sabe que não i essu o 
meu modo de discutir, mesmo com 
adversarios de quem nAo sou ami-
go. 0 que digo, deduzo-o de suas 
próprias palavras. Já o visconde 
tle Ouro-Prclo era o mnsmn holnera 
superior, quando AlTonso Celso pro 
feriu na Camara o discurso de que 
transcreveu trechos no seu artigo 
Altlõ de Novembro, e, no emtanto 
ainda ne«se tempo Cta ft idéa he-

ubltcana que guiava os passas do 
ilho. 

Dirá elle que a 18 de Novembro 
inl luiram os outros motivos, e, en-
tre elles, o modo por que se fez 
revolução. 0 argumento não pre-
valece. NAo só todos os outros re 
publlcanos acceitaiain esse modo , 
embora não o escolhessem, r,e lhes 
fosse dado eseolhcr, mas até o ac-
ceitaram monarchistas. E' que, em 
politica, o llm justifica os meios, 
e a máxima é adoptada por todos 
os partidos, ern todos os regimens. 
Hasta citar ura exemplo. Alfonso 
Celso não dirá que a Camara libe-
ral unan ime de 1889, que não che-
gou a funccionar, era a expressão 
da vontade livre do paiz nessa epo 
cha. Talvez com ura pouco de 
bôa vontade se conseguisse pro-
var que havia no paiz uma maio-
ria, não propriamente monarchica, 
mas que recelava tentar a aventura 
da mudança de instituições; mas 
que a opinião unan ime da nação 
era pela monarchia, é insustentá-
vel. No emtanto, lá veiu eleito uma 
Camara, não só toda monarchista, 
mas toda ministerial , arredados 
delia mesmo os liberaes que não 
acceitavam in tolum o programma 
do governo. 

Além disso, o modo por que foi 
feita a mudança de regimen em 
nosso paiz nAo constituiu innova 
çAo; foi o modo tradicional, se 
gundo nos ensina a historia. D. 
JoAo VI estava no Brasil, e parecia 
disposto a demorar-se neste paiz a 
que se tinha afe içoado. As córtes 
portuguezas chamaram no, e elle 
fez corpo-molle; os seus partidários 
aqui instavam para que elle ficas-
se, c o Senado da Camara estava 
reunido para deliberar no sentido 
de dirigir-lhe uma peliçáo para 
(pie não partisse, quando foi dis-
solvido, A pata de cavallo, pela tro-
pa, incitada por seu augusto filho 
o príncipe D. Pedro. Partiu para 
Lisbóa D. JoAo VI, a contragosto, 
enxotado do Itrasil por I). Pedro 
e seus partidários, e este ficou cora 
a regência, e tempos depois, por 
um acto de rebeldia contra a au-
ctoridade de seu pae e de seu rei, 
fez-se proclamar imperador, e se-
parou da metropole a antiga colo 
nia, a sua mais preciosa gemma. 

Em abril de 18.11, urna revoluçAo 
expelliu do brasil o imperador I) 
Pedro I, mais tarde, uma revolução 
parlamentar apeou a regência t 
proclamou maior o segundo impe 
rador, aos quinze annos de edade. 
Este, durante o seu longo reinado, 
cont inuou no systema das revolu-
ções vindas do alto, pois que foi 
sempre a seu capricho que muda-
ram as situações. Nunca as urnas 
llzeram cahir u m part ido do po-
der, nunca a vontade popular tra-
çou normas ao imperador. Que es-
tranhar, pois, que mais uma revo-
luçAo se produzisse, quando o im-
perador, doente, j á não governava 
realmente? Foi apenas a cont inua 
çáo da sério tradicional. E a sé-
rie nfto terminou ahi. Outra revo-
luçAo tirou o poder ao marechal 
Deodoro, e o marechal Floriano 
Peixoto foi o primeiro chefe de 
Estado neste paiz que passou tran-
qui l lamente o poder ao seu suc-
cessor, quando terminado o prazo 
constitucional. 

AlTonso Celso, porém, tem o seu 
prisma pessoal pelo qua l vê esta 
republica, c argumenta tAo apai-
xonadamente, que avança proposi-
ções que, a não ser sua paixão, 
não deixariam de se mostrar taes auaes sAo ao se1! espirito tAo luci-
o. E' assim (pie elle diz que a 

monarchia é a inda a fôrma dc go-
verno na maior parte do mundo , 
o tira dahi conclusões contra o 
regimen. A monarchia é ainda o 
regimen cm quasi toda a Europa, 
mas esse é o continente em que a 
fôrma de governo, que precede iin-
mediatamente a republica, isto 
é, a monarchia constitucional, é 
mant ida por uma longa tradição, 

aliás, j á hoje muito abalada. Ah i as 
famílias privilegiadas representam 
as ultimas resistências á innovação 
epualitaria, que exclue os seus pri-
vilegio». Essa resistencia, aliás, es-
tá produzindo os sçus fruetos, 
porqile ás naçPes .d/t Europa mie 
alrtilH hrfd jiaááarám por escé de-
grau da escala, o governo demo-
crático, já se vêem a braços com 
outras ordens de luetadores, que 
prégain doutrinas ainda mais avan-
çadas, o socialismo; o mmmon i s i no , 
a dtiárema, resultados ua longa 
compressão. 

Acredita o meu illustre amigo que 
as monarchies européas poderão 
luetar muito tempo contra as cor-
rentes d? .ldéaj( que rs a 'neaium ? 

h, quando não puderem resistir 
mais, a reacção ha de ser proporcio-
nal ao grau de tensão a que ti-
ver chegado a resistencia. 

A America, essa é toda republi-
cana ; a Australia ensaia o vóoque 
htn brt!*e praüo sollarA j o movi-
mento no Brasil era falai e ineVila-
Vel. As circumstancias apressa-
rain-no. 
. Uuatldo ÁÍToníó Ccldo di* que a 

monat-chiíi é o regimen de Falveí 
nove décimos dos habitantes do 
globo, precisa incluir em seus cál-
culos raonorchias com a da China, 
como a da Turquia, os governos 
indianos, a autocracia russa, re-
guilelíS (juK de íeftO não nO.o d- en-
colha das respectivas nações. 

E o illustre escriptor chega a dizer 
que a França, duas vszes, depois de 
conhecer a republica, adrnittiu ou 
readmittiu a realeza. Primeiro que 
tudo, da ult ima vez a França não 
admil t iu lai a realeza* 0 império 
de Napoleão III foi ura estelllona-
lb, praticado com Violehcia, e deu 
taes fruetos, que curou para sem-
pre a terra Iranccza da moléstia 
monarchica. Subsistem lá os par-
tidos reaccionários, presos pela 
li-atliÇ.ao, mas desfalcados d ia a dia 
pela convicção de que o pai/, iti-
teiro repclle novas aventuras, des-
de que a ul t ima o poz ás portas 
la ru ína e lhe fez perder duas pro-

víncias. Vencida, humi lhada , di-
minu ída , a França nunca mais 
desligará da memoria do sinistro 
personagem que a levou a «sse ex-
tremo a idéa do systeina de go-
verno a que elle servia. 

K não é exacto dizer que a Fran-
<a se apoia na autocracia russa. A 
verdade é que a França republica 
na era ameaçada pela colligaçAo de 
tres paizes monarchicos e que um 
novo desastro destruiria de todo o 
equil íbrio europeu. A Itussia, caini 
nhando para ella, restabeleceu por 
a lgum tempo esse equilíbrio, ou, an 
tes, tornou menos deseguaes as con 
diçâes da guerra que, mais dia me 
nos dia, se tem de travar. 

0 que Alfonso Celso nAo quer 
ver é que as monarcliias offerecem 
cerlos aspectos que as não tornam 
muito sympathicas. Hasta ver a In-
glaterra, e o que ella fez com o 
Egypto, e o que tem feito com re 
lação a Portugal, ria Africa. Basta 
ver a Italia, de onde as populações 
emigrara em massa, porque o tra-
balho não lhes dá cora que pagar 
o imposto para que o governo en-
cha o sorvedouro dos seus orça 
mentos de guerra. 

Não, a republica brasileira tem 
commettido erros, mas que sáo fllhos 
principalmente dos defeitos que her 
dou J a monarchia, e, se Alfonso 
Celso não os vê com esUs olhos, 
é que entre elles e ella está seu 
pae, um hoinem illustre que a fatali-
dade dos acontecimentos sacrificou. 

F z s r e i r * M A r a u j o 

t S O T t s de um revoltoao» - Aeaham 
de aahlr A Ina. Vendem-se em to-
daa aa livrarias. 

Hontcm, ás 7 horas da noite, foi 
conduzido por praças de policia, 
para o posto policial do Braz, um 
Comem desconhecido que fóra en-
contrado cahido na avenida Dan-
gel Pestana. 

Alli verificou-se que esse indivi-
duo estava gravemsnte enfermo, 
sendo incontinente mandado reco-
lher pelo capitão Mocha Leite, I 
subdelegado, á Santa Casa de Mi-
sericórdia. 

T h e a t p o S . J o s é 

Pela terceira vez se exhibe ao pu-
blico paulista a Companhia draraa-
tica italiana dir igida paios actores 
Lotti c Cerruti, dous artistas de 
consciência, que não se poupam a 
sacrifícios para apresentarem per-
feitamente ensaiadas e vestidas to-
das as peças do seu variadíssimo 
repertorio. 

NAo se compõi esta Companhia 
de celebridades pretenciosas, mas 
dispõi de um conjuncto afinado de 
artistas, alguns dos quaes, como 
a sra. Tiozzo e os srs. Cuneoe 
Lotti, são capazes dc arcar vanta-
josamente com as asperezas de 

Srandes papeis, dentro dos moldes 

a escola italiana, chegando mes-
mo os dous primeiros a interpre-
tar com assignalada vantagem as 
subtilezas dotheatro franccz contem-
porâneo, do que deram sobejas 
provas no desempenho, ha dous 
annos, do Livorçons. 

Em taes condições, será falta de 
gosto que o publ ico hahilui! do S. 
José deixe dc freqüentar o theatro, 
nesta temporada, sobretudo nas 
noites em que a empreza annun-
cia peças modernas, pois é sabido 
que os espectáculos dos domingos 
se destinam ao sabor popular da 
colonia italiana. 

Convém não esquecer que, entre 
os espectáculos da Companhia Mo-
dena e as agil idades do Frégoli, 
só as pessoas destituídas de todo 
sentimento artístico podem prefe-
rir as segundas aos primeiros. 

Não concluiremos esta pequena 
noticia sem referir o nome do actor 
Serafrini, cômico dc muito valor. 

—Hoje representa-se a ÍToica. 

Conferencia. 
Ilcalisoii-se hontcm, em palacio, 

u m a conferencia entre os srs. pre-
sidente do Estado, o dr. secretario 
do Interior c o sr. coronel José 
de Souza Ferreira, a respeito dos 
servidos de abastecimento dc agua 
da cidade dc Itapira. 

Pasteur 
Uuando um homein da estatura 

intellectuel de Pasteur cai, vencido 
fe!?. Moftçj nê.o é uma nação ape-
nas — inalar dolorold pfafttc»odp 
um filho estremecido—que se abri-
ra do seu tumulo para sobre elle 
depór, enlaçada em crepes,« syrn-
bolica palma glorilicadora. 

Eiil t ü d ; psrte ito mundo onde 
se consagra um culto á Idéa, ond» 
se estuda e medita, o seu nome 
ha de ser eternamente abençoado 
e a sua morte profundamente sen 
• ida como uma perda irreparavel 
[iir3 a Sclenela, que elle serviu 
com uma tal magnaHiftl!üa•] ,! d« 
gênio e mcançavel esforço, (pie del-
le fizeram mais do que úw sábio— 
um bemfeitor ! 

Porque não foi apenas no cam-
po puramente especulativo da Scien-
cia p i i r í c n b s l w l i que elle glo-
rideou o seu nomfi. f)a grand1; 
obra, verdadeiramente prodigiosa 
fe genial de Pasteur, pôde se, sern 
receio, di íer que o que mais a as-
signais e carafiteriJd G ». sua im-
mediata applicação prática a r íü l l ' 
quer dos vastos terrenos onde se 
exercem a actividade e a intelligen-
cia humana . Na industria, na agri-
cultura, na hygiene, na medicina, 
h a bitiídgla; etifiiDi eU« «ssignalou 
a sua passagem com uiii r.1;tro de 
luz tão intensa c viva, (pie por 
muito tempo al lumiará aiuila os 
que lhe seguirem os passos por 
esses enredados meandros da in-
vestigação seientiflea. 

Discípulo do grande Dumas, os 
seus primeiros triumphos datara 
de importantíssimos trabalhos so-
bre phyaica e chimica molecular, 
trabalhos que para qualquer outro 
seriam matéria prima sufflcientc 
para uma gloria e renome inveja-
reis • une, para l'asteur, foram 
apenas o poilto !iiici"l de partida 
pura trabalhos de maior tomo e 
importancia. Nomeado tios :i2 an-
nos dc edade decano da Faculda-
de de Sciencias dc Lille, as confe-
rencias sobre fermentações, com 
que elle iniciou o seu curso, per-
duraram nos annaes universitários 
como um verdadeiro acontecimen-
to scientiflco destinado a influenciar 
beneficamente uma das maiores 
industrias locaes—o fabrico do al-
cool de beterraba e de cereaes. 

l'ara quem desconhece a obra 
seientiflea de Pasteur, poderá cau-
sar estranheza esta prodigiosa fa-
cilidade com que elle jjassava ile 
um polo a outro da Sciencia, oc-
cupando-se quasi simultaneamente 
de assumptos nu apparencia des-
connexos. E, todavia, nunca em 
cerebro humano o trabalho Intel-
lectual se eITectuou com uma tão 
rigorosa deducçAo lógica, a ponto 
de se poder dizer que qualquer das 
suas maravilhosas descobertas era 
o corollario indispensável e neces-
sário de tbeorias que o seu espiri-
to préviamente foriniilára. Assim 
foi que da sua lei de dyscmetria 
molecular elle foi fatalmente con-
duzido ao estudo das fermentações, 
cujo mysterio desvendou por in-
teiro e que é hoje um dus mais 
solidos alicerces sobre que assenta 
a doutrina pasloriana. 

Tendo de fazer labua raza <le to-
das as noções reinantes na Sciencia, 
tendo de luetar frente a Irentecom 
a auctoridade prestigiosa de nomes 
como l.iebig, Berzelius e Mitscher-
lich, Pasteur sahiu se, todavia, tri-
umphante desta lueta verdadeira-
mente homérica e a fermentação 
passou desde logo a ser considera-
da como urn simples phenomeno 
de|nutrição, u m acto puramente vi-
tal, exigindo, para se eflectuar, a 
presenço dc um micro parasita, 
de um organismo inferior oomo 
seu agente indispensável c essen-
cial; isto contra a doutrina pura-
mente hypothetica de l.iebig e a 
concepção raetapbysica de Berze-
lius, de uma força cataljtica ou de 
contacto. Datam de então os seus 
memoráveis trabalhos sobre os fer-
mentos butyrico e láctico c sobre a 
fermentação do tartrato de cal. 

Era a alvorada da moderna ba-
ctereologia. 

Forte com as descobertas que 
acabava dc efTectuar e vendo todo 
o alcance das suas theorias sobre 
fermentação, Pasteur procurou be-
neficiar li industria com estas mo-
dernas acquisiçóes da Sciencia ; c o 
fabrico e a conservação dos vinhos, 
a preparação da cerveja, o fabrico 
do vinagre devem-lhe os melho-
re» dos seus processos. A fortuna 
que, por essa forma, elle deposi-
tou nas mãos da França "siIra se 
era milhões e milhões de francos 

Mas a sua actividade incançavel 
não tem uin momento de repouso 
e é disto um eloquente testemu-
nho a sua brilhante e victoriosa 
discussão com Poncliet, a pro-
posito da geração espontanea. Os 
echos desse famoso prélio ainda 
hoje repercutem nos quatro cantos 
do mundo scientiflco 1 

Seguem-se (I) os seus estudos 
sobre a doença dos bichos dc seda, 
doença destruidora que por alguns 
annos se alastrou cpidcmicamenle 
pela França, Hespanha, ltalia, Gré-
cia e Turquia. Em 1865, cm Fran-
ça a colheita que, antes da epide-
mia, representava approximada-
mente uns 180 milhões de francos 
annuaes, desceu rapidamente a õO 
milhões de francos. 1'in prejuízo 
dc cem milhões, isto é, uma terrí-
vel crise n uma das industrias mais 
importantes da França. 

Pasteur foi convidado a estudar 
o mal c a descobrir-lhe o remédio. 
0 seu primeiro movimento foi de 
recusa. Era no momento, diz um 
dos seus discípulos, em que o re-
sultado das suas investigações so-
bre fermentos organisados lhe abria 
uma vasta carreira ; era no momento 
em (pie, como applicação (los seus 
últimos estudos, elle acabava de 
reconhecer a verdadeira theoria 
da fabricaçAo do vinagre o d e des-
cobrir a causa da doença dos vi-
nhos; era no momento , emf lm.em 
que, depois de ter projectado uma 

(1| EicrlpU muito «o eirrw í» r«nn», 6 
poMlvel que a niamotí» ns stcSlçoa • h»J» si-
gam Ispso asa dsiM. i t s irapuíUncln. d« rot-

tão viva luz sobre a qücJfSo (Jas 
gerações espontancas, os infinite 
mente pequenos lhe appareciam 

S m l . i m ^ n l p r ' r í , r\(Jl 'S . como . ' f in i tamente grandes. Via-os 
por toda parte, i'2 *omo agentes de 
decomposição i ncumb ido ! , u res-
tituir á atmosphera tudo o q'ú'e 
viveu, ou como auctores directos 
dos doenças contagiosas. 

Pàsteur íieobou por ceder e pou 
cos, bera poucos itfino* depois, ti 
nha restituído á França toda a ri-
queza perdida com a temporaria 
ruína de urna das suas mais impor-
tsnies industrias. Tinha encontrada 
o mal e, o tjtio melhor é, o meio ef-
flcaz de o debellar. A doutrina para-
sitaria das doenças contagiosas dis-
punha assim dc mais um argu-
mento que a pratica sanccionava. 

0 caminho estava traçado e no-
vas descobertas iam succeder-se 
com urna rapidez Verdadeiramente 
assombrosa, no domín io tlp» do-
enças contagiosas. A natureza ba-
cteridiana do carbúnculo ou da 
pustula mal igna, entrevista por 
Haver e Davaine, assenta final-
mente elt base segura e experi-
mental. 0 mesmo Com relação ao 
cholera das gallinhas, para tíujoml-
crobio elle descobriu um processo 
effíf/tr de attenuação. 

"(jue esp!êfií)>'la cpusa, exclama-
va o benemérito «atilo, •« a atte-
nuação do microbio do cholerá 
gallinhas não fosse um facto iso-
lado !« 

Não devia ser, divino Mestre, por-
que o leu i"en>o estava no encalço 
de uma lei (pie ff.1>ia 'I" ser uma 
das mais brilhantes conqttlsta» da 
moderna biologia ; e não foi pof* 
que, pouco tempo depois, os teus 
discípulos te surprebenderain com 
as lagrimas nos olhos, dizendo, 
com a palavra entrecortada por 
uma santa commoção, estas me-
moráveis palavras do mais encen-
drado patriotismo : 

••Não ! nunca me consolaria SC 
uma descoberta como a que aca-
bo de realisar não fosse uma des-
coberta Iranceza !...» 

Estava, n i verdade, descoberto o 
processo de atíemiaeáo da hacte-
ridia carbunculosa. Segiliracn-ve 
as inoculações preventivas f as per-
das que ellas evitam aos criadores 
de gado representam uma riqueza 
dilficilmentc catculavel. 

Theoria parasitaria das doenças 
contagiosas; attenuação de vírus; 
inoculações preventivas... <jue mais 
é necessário'! 

Será preciso lembrar o que lhe 
devemos com u vaccinação anti-ra-
bica ? 0 que têm leito os seus dis-
cípulos na hygiene, na prophvlaxia 
e no tratamento das doenças infec 
ciosas .' 

Fundador dc uma escola seienti-
flea que abalou nos seus funda-
mentos toda a antiga nosographia 
clinica; (pie substituiu ao velho 
empirismo medico uma doutrina 
exacta, positiva « seientiflea, tão 
fecunda ein resultados práticos: que 
revolucionou pela base. toda a scien-
cia biologica; mu homem como 
Pasteur é mais do que um sábio 
que se impói ao respeito e admi-
ração dos homens de sciencia: é 
um beneraerito que honrou e di-
gnificou a especie a que pertenceu, 
evidenciando até que alturas pro-
digiosas se pódem elevar o espirito 
e a intelligencia humana. 

Não é uma Dação apenas, trajan 
do lucto, (pie neste momento se 
inclina, piedosa, sobre o cadaver 
de um filho extremecido. E' a Hu-
manidade inteira que o cobre de 
bençains e saudações, numa verda-
deira apotbeose, i l luminada pelo 
intenso clarão que irradia a obra 
colossal do Mestre. 

D r . BI-TTi-Nr.ot r t B o d r i o u e s 

• S O T t e de um revoltosa» — 
Aeahaiil dl- aahlr il luv., les-
dem-ae em todaa na l i irariaa. 

Morte repentina. 
Carlos Wolurath, inspector de 

quarteirão na Itocinhu, Jundiahy, 
cominunicou ao V.* delegado de 
policia que hontem, ás 8 horas 
da manhã , estando casualmente 
na estação de Campo Limpo, teve 
conhecimento de que, em ura wa-
gon de 1 .* classe, acabava dc lalle-
ecr um passogi iro. 

Dirigindo-se para o referido 
carro, alli encontrou o cadaver 
de um individuo, (pie lhe pare-
ceu, pelo aspecto, ser pessoa de 
posição. A mesma auctoridade re-
solveu acompanhar o corpo até 
esta capital, cominunicando o oc-
corrido e entregando áquellc dele-
gado a quantia de 2:ü72S8l)U em 
dinheiro, além da vários papeis en-
contrados em poder do morto. 

Sendo o cadaver transportado 
para o Necrotério Municipal, e de-
pois dp ter sido examinado na es-
tação da Luz pelo dr. Ignacio de 
Mesquita, foi mandado enterrar no 
cemitério da Consolação. 

0 fallecido, que vinha de Cam-
pinas para esta capital, era o sr. 
Quint ino Silva, socio-gerente da 
casa de drogaria, do Bio de Janei-
ro, Bratjanca Cid & C. 

Victimou-o uma hemorrliagia 
pu lmonar . 

0 <lr. 4." delegado telegraphou 
hontem mesino á referida firma, 
participando-lhe o occorrido. 

Loteria Lotlo. 
Delação dos números da loteria 

l.otto sorteados na extraccAo de 
hontem : (5-33—71— *—90. 

Os prêmios sAo pngos, sem des-
conto, pela agencia de loterias de 
Caspar Manga, largo do ltosario, 
2-A. 

Sorteio Bapido. 
Principaes prêmios da 1^.* série 

da 2.* loteria extralilda hontem por 
aquelle systema : 4»-r,t-SH-7«-H6, 
20:0008; 49-54-Ü8-72, 49-5Í-38 80, 
49-54-72-80, 40-58-72-80, 54-58-72-8«, 
2:0008. 

Toaos os bilhetes contendo qual 
quer dos números 49, 54, 58, 72, 
86 têm o premio de 248-

A Sociedade Auxiliadora Portu-
gueza, de Juiz de Fóra, cujo rela-
tório foi ha pouco publ icado, eslA 
construindo um edifício proprio 
para o seu fuiiccionauiento. 

60 DIAS DE J E J U M 

Iteuniu sfl f ionfrm, como eslava 
determinado, a Sociedade de Medi-
cina e Cirurgia desta capital, para 
«acordar nas condições era qur se 
duvéfíí» acceitar o ollerecimento 
do italiano •)>"-. »,; propõi a sub-
metter-se a uni jeiuiu absoluto 
durante sessenta dias. 

Antes de tratar do assumpto, o 
~r -Ir. Pereira Barretto, presidente 
da Sociedade, communicando a 
morte do eminente sábio Pasteur, 
refere-se aos relevante» serviços 
prestados pelo morto á causa da 
sciencia, seguindo-se com a pala-
vra o dr. Bettencourt Itodrigues, 
que propõi se faça uma sessão 
commemoratíva ein homenagem á 
memoria do grande «abio e que 
fique incumbido do elogio l»i»torico 
o ur. Pereira Barretto. 

" secretario da Sociedade, dr. 
Sergio Meira, apresenta a esta o 
individuo que se otferece para a 
cxperiencia do j e j um , fornecen-
do dados minuciosos sobre a sua 
constituição physica, sua naturali-
dade, filiação, profissão, edade, pe-
so, pulsação etc. e, em succinta ex-
posição, i'aZ um resumo histórico 
dos casos observados ou simples-
mente narrados de prolongado je-
jum. Salienta a circumstancia de. 
qijií •> individuo de que se trata 
sc oflerecCO espontaneamente, in-
sistindo elle mesmo para a rea 
lisação da cxperiencia a (pie se 
quer subinetter. O dr. Bettencourt 
Itodrigues, abundando cm varias 
considerações, propoz que, paru 
ter o caso real interesse, reves-
tindo caracItr que aproveite á 
sciencia, se devia examinar pri-
meiramente o indiv iduo, a ver se 
era hysterico, pois que, o sendo, 
a circumstancia facilitaria muito 
o je jum, e que se nomeasse uma 
cmiimissão de médicos incumbida 
de ir notando, dia a dia , todas as 
alterações que se dessem, todos os 
resultados interessantes que ap-
parecessem. 

Travou-se, porém, desde logo 
animada discussão, iniciada pelo 
rir Beichert, sobre se do facto não 
adviria "ilguma responsabilidade 
criminal para a Sociedade, caso 
se désse a morte do je juador ; so-
bre se t inha a experiencía real in 
teresse etc. 

Continuando as discussões por 
longo tempo, o dr. Pereira Barretto 
submetteu, afinal, á decisão da So-
ciedade aqucllus das propostas que 
synthetisavam as discussões, resol 
vendo-se, cm votação, que fosse 
ace i to o olferecimento do italiano 
para a c.lperiencia do je jum, rea 
lisando se ella, porém, em outro 
local que não o jd determinado, 
por faltar a este certas condições 
hygienicas— e que se nomeasse 
uma coinmissáo para fazer os 
exames diários, que poderiam tra-
zer interesse scientifico. 

Charaa-se llartholomeu Itivoiro o 
excêntrico jejuador, tem 18 annos, 
é agronomo d ip lomado e apparen-
ta organisação sadia. 

lia dias uue se prepara para o 
jejum absoluto, d im inu indo pro 
gressivamente a sua alimentação. 

Acompanharemos o desenvolvi-
mento da curiosa cxperiencia, in-
formando minuciosamente os nos-
sos leitores de tudo que se passar. 

De Porto-Alegre telegrapharam 
ao Jornal do Brasil, em data de 
traz-ante-bontem : 

"Tendo o jornal Dmilsche Vollis-
hlall se occupado da data de 
20 de Setembro, atacando violenta-
mente a ltalia, uma cominissão 
de italianos foi á redacção da-
quelle periodico exigir uma satis-
I acção. 

Sendo esta negada, hoje, ás !l 
horas da manhã , a colonia, reunida 
na sociedade «Victor Eramanuele^, 
sahio á rua conduzindo os estan. 
dartes italiano c brasileiro. O pres. 
tito dirigiu-se ao palacio, onde o 
dr. Castilhos mandou dizer qúc 
não podia attendel-os, por achar 
se ligeiramente indisposto, mar-
cando, porém, para ouvir a com-
misão, a 1 hora da tarde. 

Os italianos seguiram pelas ruas, 
indo cumprimentar a Gazela ila 
Tarde, Federarão, Dia, Jornal do 
Commercio e Mercantil, que haviam 
censurado o procedimento do jor-
na l allemão. 

Em seguida, foram á typographia 
do Dcuttchc e, aos gritos dn viva 
a ltalia I arrombaram as portas, 
damniflearnm grande parte do ma-
terial e estragaram uma das ina-
chinas. 

A policia compareceu, retirando-
se os manifestantes, sem promove-
rem desordens.» 

Na cidade do Fructal, em Minas, 
começou a publicar-se um novo 
periodico, O Santelmo, que tem 
como redactor-chefe o senador ao 
Congresso mineiro sr. Comes da 
Silva. 

0 governo declarou á Camara 
Municipal de Nazareth, em respos-
ta á consulta que fez—se podia au-
ctorisar um pharmaceutico a pro-
ceder á vaccinação naquelle mu-
nicípio—que, sendo o mesmo ser-
viço dc inteira coinpejcncia das 
Camaras, podiam ellas deliberar e 
proceder como entendessem, com 
petindo apenas ao governo forne-
cer a lytapha vaccinica n*oe«*»ria. 

"A Superintcndeuuia das Obras 
Publicas, para informar», foi o des-
pacho que teve na Secretaria da 
Agricultura o requerimento do pre-
sidente da C. Ayricola FaUnda 
Ihimont, podlndo para lhe »érem 
concedidos Éres meies, em vez de 
um , para -tgularisaçâo do serviço 
<lc transporte de passageiros 
mercadoria' no sen ramal férreo 

P e l o n o s s o E s t a d o 

Apezar das grandes diff lculdades 
por que atravessa, ha um anno a 
«sta parte, o commercio d o Estado, 
a índn assim não d im i nu i u a im-
portação dc mercadorias, segundo 
ficou demonstrado pela renda actu-
al da Alfandega santista, compa-
rada com a dos últ imos annos. 

Embora no mez de setembro d o 
anno passado estivássemos a i n d a 
soffrendo aa consequências da lu-
eta civil, as repartições aduaneiras 
j á apresentavam rendimentos an i-
madores, at t ingindo o da Al fandega 
daquel la cidade a 2.242:514$432, 
isto é, menos 1.058:8798290 d o que 
ella rendeu o mez próx imo f indo. 

Comtudo, esperamos a inda ver a 
referida repartição fiscal apresen-
tar um rendimento d iár io de m i l 
contos de réis I 

—Helativamente ao suicídio de 
um passageiro do vapor nac iona l 
Desterro, o qual se atirou ao m a r , 
ern viagem para aquelle porto, en-
contramos no nosso collega d a 
Tribuna, recebido quasi sempre 
com atrazo, o nome do infeliz, que 
contava apenas 2.1 a 24 annos de 
edade e se chamava Oscar Ferreira. 

Pelo que diz a referida fo lha , 
gnoram-se as causas que levaram 
o desgraçado a procurar tão crua 

morte. 
—A' praia da Bertioga foi arro-

jado o cadaver d o desditoso mes-
tre, da cauoa Livramento, João Ely-
seu, que perecera afogado. 

0 cadaver do infeliz estava hor-
rivelmente desligurado, dev ido aos 
choques que sofTreu de encontro 
aos rochedos da costa. 

—Chegaram áquel ie porto, c om 
destino a diversos pontos do Esta-
do, 2.648 immigrantes, pelos vapo-
res America e Pará. 

O vapor francez Charente trouxe 
mais 200. 

—Causou alli certa sensação a 
noticia que demos sobre o j e j u m 
voluntár io de 60 dias a que se 
vai sujeitar um ind iv iduo de nacio-
nal idade italiana residente mista 
capital. 

Camplnaa 

Monta a 95:407jJ a subscripção 
alli promovida em beneficio da 
Misericórdia local. 

—Têm sido mu i to concorridas 
as festa» do Sagrado Coração de 
Jesus que se reaíisara na capella 
provisória do Lyceu de Artes e Ofíl-
cios daquel la cidade. 

Hontem devia ter sido queima-
do , no largo situado em frente da 
egreja, ura esplendido fogo de ar-
tificio. 

—A attenção do nosso collega 
do Diário também foi despertada 
pela noticia que demos sobre a 
arrojada resolução que tomou u m 
italiano desta capital, de je juar po r 
espaço de dous mezes. 

Bem diz íamos nós que o facto 
havia de despertar o mais palpi-
tante interesse. 

• I he l r âo Preta 

O pas«age(ro de um dos trens 
que viajam entre S. Carlos d e 
Pinhal e Bio Claro referiu ao 
nosso collega do São Paulo e 
Moías que, devido á falta de cui-
dado por parte do pessoal dos wa-
gons de passageiros, se aebava 
aberta a porta de um dos carro», 
o que deu logar a que urna me-
nina de oito para nove annos de 
edade cahissc á l inha , q uando o 
trem caminhava com grande ve-
locidade. 

As pessoas que presenciaram o 
facto suppuzerara, cora fundada» 
razões, que a pobre criança (íohai 
sido esmagada e retalhada peJat» 
rodas dos carros. 

I 'm passageiro, depois de dar ao 
machinista o signal de parar, ali-
rou-sc á estrada, para recolher o» 
restos sangrentos da desgraçadi-
nha. Cora graude pasmo seu • 
das pessoas que se dehruçavanf 
nas janc l lasdos cairos, vê, porém, 
a pequena distancia, a menina , de 
pé, muito suja e tendo apenas 
um leve ferimento no rosto. 

Ora ahi está uma excellente oc-
casiáo para umas considerações so-
bre a revelação opportuna da in-
tervenção divina. 

—Aquella folha transcreve o nos-
so serviço telcgraphico do d ia 
26 do passado. 

Avaré 

Já chegou alli, em companhia do 
sua fainilia, o dr. Antoaio Vieira, 
ju iz de direito ul t imamente no-
meado paru aquella comarca. 

—Em caminho para Kotucatfi, eva-
diu-se o preso Luiz da Cunha. 

A escolta que o acompanhava 
parece que estava dormindo , quan-
do o criminoso se poz a pannos. 

«an ta Antara 

0 part ido republicano opposi-
cionista da villa de Santo Amaro 
reuniu-se no domingo u l t imo, em 
casa do r i dad io Serafim Augusto 
Itodrigues, e elegeu o seu directó-
rio, que fleou assim organisado : 

—Antonio Foster, Joaquim Gonçnl-
aes He Almeitla Barretto e JoAo Pe-
reira tia Silva, directores ; Serafim 
Augusto Rodrigues, Jost' Agostinho 
Hnrbn, Jeremias Dias Vieira, Pe-
dro Marianno e Amaro Antonin de 
Souza, conselho director. 

Esti aberta, pelo prazo d e j 
dias, na Secretaria . O ^ X v m n a s i o 
da capital, a i n s c n p r á o ^ l f u o con-
curso As seguintes cadeiras doCym-
naslp de Cuapi i ias : 

Pnitiiguez; latim • 'noções de 
un go; francez e italiano; iirillimc-
li'iA, algebra « geometria; geogra-

costflògrapbia c historia do o il. 

: Correio. 
Vieram ao nosso escriplorio dous 

negociantes, um desta praça e ou-
tro da de Mogy das Cruzes, entre-

f[ar-nos um pacote dc cartas, rio-
ado brutalmente c lançado á mar-

gem da E. F.Central, onde foi en-
contrado perto do kilometro 444, 
um pouco áquem daquella cidade. 
JÜ maço traz o endereço «COT-

' S. Francisco Xavier ao 
Paulo» e contém, arom-
as da respectiva Factura, 

cartas para as seguintes pessoas : 
Capitão Joáo Vieira de Souza 

Neves, S. José dos Campos; Olym-
pio Pinheiro da Silva, Hexende; 
Karl Kern, Paranaguá. 

Pomos o pacote á disposição do 
d igno administrador dos correios 
do Estado, a quem pedimos pro-
videncias severas. 

" ' M K ' 
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Recurso eleitoral 

Lorena—Recorrentes, ilr. Pedro 
de Aneanlara de Araujo o outros. 
Hecorrida, d junta apuradora. Não 
tomaram conhecimento, por nüo 
ser caso de recurso ; contra os vo-
tos dos srs. Canuto Saraiva e Pi-
nheiro Lima. 

Recurso crime 

Lençóes—Recorrente, o Juizo, ex-
officio. Recorrido, Antonio Quir ino 
dt; Souza. Converteram em diligen-
cia. Unanimemente. 

Appellaçdo crime 
Botucatu — Appellantc, Camil lo 

Marianno. Appeliadit, a Justiça. .Ne-
garam provimento, por não haver 
nul l idado e ser legal a pena im-
posta. Unanimemente. 

Appellaçòes eiveis 
Tatuhy—Appellantes, Jofio Fran-

cisco dos Santos e sua mulher. Au-
pellados, José Loureiro de Almeida 
c sua mulher. Deram provimento 
sendo reformada a sentença appel 
lada ; contra o voto do sr. Oliveira 
Ribeiro. 

Capital — Appellanto, D. I.ydia 
Olympia de Oliveira. Appel lado, 
Manoel Moreira do Souza Filho. 
Negaram provimento, conl lrman 
do-se a sentença de t." instancia. 
Unanimemente. 

Espirito Santo do Pinhal—Appel-
lante, padre Tertuliano V. de Cas-
tro. Appellado, tenente-coronel Vi 
cente Gonçalves da Silva. Negaram 
provimento, sendo confirmada a 
sentença appellada. Unanimemente, 

Embargos 
Capita l-Embargante, dr. Manoel 

Clementino de Oliveira Escorei 
Embargada, a massa fallida de Ju-
lio de Souza. Nâo compareceram as 

§artes. Adiaram o julgamento para 
esempata do presidente, visto te-

rem votad®, pela rejeição dos em-
bargos, os srs. Brotero, Canuto Sa-
raiva e Oliveira Ribeiro, e pelo re-
cebimento, os srs. Pinheiro Lima, 
Ignacio Arruda e Xavier de Toledo 
Nfto votou, por impedido, o sr 
Ferreira Alves. 

Foi desiguado o 1.» dia desim-
pedido para julgamento dos se-
guintes 

Embargos 
Capital—Embargantes, Rodova 

lho Júnior & C. Embargado, dr. 
Frederico Vergueiro Steidel. Rela-
tor, o sr. P. Lima. 

Amparo—Embargantes, Antonio 
de Paiva Simões e sua mulher. 
Embargados, Joaquim de Paula 
Souza Camargo e sua mulher. Re 
lator, o sr. Brotoro. 

Capital—Embargante, a Compa-
nhia Industrial de S. Paulo. Ein-
b i rgado , Emil Leiuck. Relator, o 
sr. Oliveira Ribeiro. 

Sobre a R e v o l t a 
Edições desta folha, A venda ein 

nossas offlclnas: 

A HISTORIA DA REVOLTA 

Feram exonerados pela Secreta-
ria da Just iça: 

Os l.o,2." e 3.» supplentes do sub 
delegado de policia de Cajuru, 
srs. Antonio Ferreira de Mello 
Terra, Manoel Fernandes de Frei 
tas e Olympio de Toledo Ardoches 

O 2.° supplente do subdelegado 
de Morro Pellado, Augusto de Lim 
Vianna, a ped ido; 

O 1.» supplente do delegado de 
policia de Araras, Leopoldo Lyrio 
do Valle. 

Pernambuco. 
Telegrapharam o seguinte, da ca-

pital daquelle Estado, ao dr. José 
Mar ianno: 

«O governador encarregou o dr. 
Maximiano Duarte, juiz de direito 
de Muriheca, de instaurar novo 

Srocesso, pelo assassinato de José 
aria, em substituição do juiz José 

Uchôa, sem ter constado até hoje 
a data da designação, nem ter sido 
publ icada no orgam official. 

Aquelle juiz começeu a funecio 
nar clandestinamente na queslura 
policial, na mais completa igno 
rancia da família de José Maria. 

Com intuito de formar culpa só 
mente ao cabo Amazonas, int imi 
d a as testemunhas que bem lhe 
apraz tomar e altera-lhes os depoi 
mentos. 

A eleição vai correr sob a mais 
desbragada pressão da policia. 

As mesas unanimes declaram os-
tentosamente que não admittirão 
fiscaes. As actas da freguezia do 
Poço da Panella j á foram acinto-
samente lavradas com antecedeu 
cia. Tilulos falsos, com assignatura 
do prefeito, do secretario e de 
agentes da prefeitura do Recife 
correm pelas mãos de soldados 
preparados para votar. 

Chegam do interior noticias de 
revoltante iutorvenção do governo 
A eleição vai ser uma verdadeira 
bacchanal.—Phaelante.» 

Denuncias. 
Polo dr. Costa Carvalho, 1." pro 

motor publico, foram denunciados 
ao dr. ju iz da 4.* vara, João Joaquim 
Rodrigues, incurso no art. 127 do 
Codigo Penal, Florentino Francis-
co, incurso no art. 303, Sebas 
tião Cruz e José Benedicto, iucur 
sos no art. 300, § 3» ; ao dr. juiz 
da 5\ Filippe Rinaldi , incurso no 
art. 303. 

O mesmo promotor opinou pela 
condemnação de Capo do ltosa 
incurso no art. 330, § 1°. 

Pelo dr. Candido Motta, 2," pro 
motor, foi denunciado ao dr. ju iz 
da ).* vara Antonio Banco, iiiour-
so no art. 303. 

a Mfu ip ls r . 
IO ditou. . . . . 

I H t M 
• I t tMW 

M I S T É R I O S DA C O R R E C Ç Ã O 

1 exemplar . 
iO dilua. . . . 

« U M 
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NOTAS DE DM REVOLTOSO 
I eiiMnpltir l í a i w 

• 0 dito» 3«:C»0 
Remottom-so pelo correio, franco» 

de porte. 
o * Titj:«i. 103UOO 

0 governo auetorisou o Diário 
Official a fazer acquiaiçSo do ma-
terial necessário à montagem da 
offleina de brochura e ao comple-
mento da de composição, de mo-
do a habilitar-se a realisar todos 
os serviços do impressão e bro-
chura á cargo do Estado; e, ou-
trosiui, recomiueudou ao seu di-
rector que substitua os iiiachinis-
mos que não se prestarem ao lim 
a quo so destinam. 

Minas. 
Das Cartas da Italia para o nos-

so collega da Gazeta </.; Noticias 
extrahimos o seguinte trecho: 

«A propósito da imprensa ita-
l iana e da nossa politica . externa, 
noto que as folhas de (ienova, de 
Roma e de Nápoles se occupam 
em longos artigos, com muita de-
lerencia, das cousas de Minas lie-
raes. 

O Ca/faro louva a superintenden-
cia mineira, por haver feito custo-
sas compras de instrumentos agrí-
colas, de apparelhos de physica, 
de animaes de raça o de muito 
material para eonstrucçôes, nas ci-
dades de Milão, Gênova e Turim. 

0 Pacse, gazeta amiga de Cris-
pi, reconhecendo a util idade da 
superintoudcncia, exhorta o dele-
gado mineiro a entender-se dire-
ctamente com o governo italiano a 
respeito da nossa emigração para 
Minas. 

A Discussionc, orgam do partido 
catholico, declara que cossa de se.r 
hostil á emigração para o Brasil, 
attenta a lealdade com que proce-
de a superintendencia de Minis 
Geraes.» 

Foram prologadas por mais tres 
mezes as licenças em cujo goso se 
acham os segundos escripturarios 
•da Alfandega de Santos Glycerio 
de Oliveira Itottas e Francisco Jus-
t ino Carneiro de Vasconcellos. 

Foram hontem nomeados pela 
Secretaria da Justiça : 

I o . , 2a. e 3a. supplentcs do sub-
delegado de Cajurú, tenentes Ma-
noel Domiuijues Cardoso, Floren-
tino José de Góes e Idalino José 
Barbosa ; 2". supplente do subde-
legado de policia de Morro Pella-
do, o sr. Soraphim Lopes de Oli-
veira. 

Alfandegas. 
Aos delegados fiscaes e inspcclo 

res das Alfandegas expediu o Mi-
nistério da Fazenda a seguinte cir 
cu la r : 

«Declaro aos srs. delegados fis-
caes e inspectores das Alfandegas 
nos diversos Estados da União, 
para os devidos efleitos, que as re-
partições a seu cargo não púdem 
eflectuar pagamentos de vencimen-
tos provisoriamente fixados a fuuc-
cionarios aposentados, sem prévia 
concessão do necessário credito, 
conforme preceitua o art. 32, § 2.°, 
do decreto n. 1.166, de 17 de de-
zembro de 1892; devem se l imitar 
a l iquidar o tempo de serviço e fi-
xar os respectivos vencimentos, re-
metteudo era seguida ao Thesouro 
federal os competentes processos. 

Outrosiin recommendo que cesse 
a pratica adoptada por a lgumas 
das mencionadas repartições de ser 
dada audiência aos procuradores 
seccionaes, nos al ludidos proces-
sos.» 

CAMARA ECCLESIASTICA 

Dispensas matriraonlaes: 
Amparo ou Consolação, a favor de 

Mio Generoso o Horacla Marra; 

Santa Cecília, a favor de Antonio 
Bispo e Albertina da Conceição Va-
leuto ; 

Se, a favor do Zamio Luca Anto-
nio o Loseht ltaliiia; 

Una, a favor do Genedloto Macha 
do e Anna Vloira de Oliveira ; 

São Jos : do Congunhal. a favor do 
José Nicolas da Silva o Bollarmina 
Maria do Josus; 

Santos a favor do José Besteiros e 
Jesuina Ferreira ; 

Consolação, a favor do José V0II060 
do Oliveira o Maria Foliula dos San-
tos. 

Piovi&ao de uso do ordons o con-
fessor, a favor do padre Antonio da 
Costa Araujo o Mollo, rostdonto no 
Tietê; 

ldoru d> vigário da Consolaçln do 
Capivary, a favor do padro Jo;é Ni-
astrl ; 
Idom para rubricar os livros do ba-

ptisados o tombo da untriz do i apao 
Bonito do 1'aianapanoraa. a podido do 
respectivo paroeho ; 

Mora para haptisar na espolia do 
Lourdes uma ütha d ) sr. Lucio Fer-
reira da Costa, freguezia da Sé. 

COMMANOO DA FORÇA PU-
BLICA 

Serviço para o dia 2 : 
Superior do dia, o capitão Antonio 

do Salles Mdgtlhftos. 

O t.» batalha» darã a guarnição da 
cidade o um oftloial para ronda. 

O os ofllciacs para Palacio 
Thesouro o Correcção. 

O 5.», os otHclacs para ronda no 
ctiirna. 

O Corpo do cavallaria, um ofllciiil 
para ronda do visita o o serviço do 
costumo. 

Estarã do promptidao a banda de 
musica do 5» batalhão. 

9." uniformo. 
A banda do musica do 1° batalhão 

toearft no jardim do Palacio, ãs horas 
do costumo. 

LEILOES 
Kealisam-se hoje os seguintes: 
Do seccos o molhados, louças, for 

rauens, moveis o varias miudezas, na 
travossa da Sé n l A As 11 1/2 bo 
ras, polo sr. Chaves Loal; 

De movois, fogão do ferro, relogios 
do paredo, louças o outros artigos do 
utilidade, na rua Marechal Deodoro, 
n. 8-A, ao moio dia, polo sr. M. Cam 
pos; 

Do importantes lc.tea do terrenos 

situados na freguezia da Penha, ao 

meio-dia, polo sr. J . A. Loal. 

TE^EGRAMMâS RETIDOS 
No Telegrapho Nacional: 

Da Santos, pura dr. Jofto Amaral. 

Do Rio, para Orosco. 

Do Roeife, para Campineira. 

Do Rio, para Albcrnaz. 

VIA PA DOU R O 

Para o consumo <la população desta 

capital, foram abatidos hontem : 

Rezos 108 
Porcos 45 
Carneiros b 

C o m p a n h i a P a u l i s t a d e 
V i a » F o r r e a a e í T u -
v l o e a 

NOVO HORÁRIO D S TRENS DE PASSAGEIROS 

Para conhecimento doa Interessados* 
so fja publico que, a 1° do outubro 
próximo, começarão a vigorar as se 
guint«« mortltlraçOea noa horários doe 
troas d] passageiros desta Companhia, 
a taber : 

O trem que parta de S. Paulo às 
& h. 20 m. da manha, o do Jundlahy 
ãs 6 !i. o&Sm., conduzira dlarUmen-
to passageiros para os seguintes pou 
toe: 

Campinas a Rio Claro ; 
Cordeiro a Plrassunnnga; 
K.unal Santa Vorldiana, ehogan 

do ã ultima estação desso ra-
mal a 1 h. 42 m. da tardo oa 
2 horas antes da passagem do 
trem da Mogyana paru Ribei-
ra ) Preto; 

8. Carlos do Pinhal, Jabotleabal 
o ra.uai-s d'Agus Vormolh.» o 
K. Bonito, na secçSo Blo-Cla-
ro. 

0 trem qua parto do S. Paulo An 
d h 4'i m. d» inanha, o do Jnndlahy 
às S li o 4 ) m., coaduzlri dlariamou-
t-> os passageiros quo so destinam i s 
seguintes estaçõ is : 

Ca.nplnus a Descalvado, menos 
K, Vista, Rub iuçu e Ta!ú; 

Ramaei da Santa Rita « Descai-
vadonse ; 

Ramal de dr»nts Verídl.ma (menos 
nos dorairgos o dias feriados), 
com baldeação em Plrassunun-
ga para o trem nilxto quo ehe 
ga tk ultima eitoçSo do ramal 
ãs i h 25 m ria tardo; 

Cordeiro a feio-Claro; 
Rlo-Claro a S. Carlos do Pinhal 

e ramal do J-iliú, na socç&o 
Rio-Cloro. 

Os pasnaceitos desses trens tor&o 
em Campinas uma demora, nu noa me 
nor do 20 ml.iutof, para o almoço. 

Relütivirunrtto aoa ticns do interior 
para S, Paulo o a todoi os eutros nao 
designados, eo nz ;ram roodiHoaçOea 
nas horas do partida o chegada ãa dl 
VOrBüS ostbçries. 

E-t as raonüleaçO a, assim como to-
dos os detalhes sobrou movimento dos 
trena, so adh trâo no:; horários que, rio 
26 do corrente em deant i, aerao «ffl-
xud is om tod^a as estaçOea (ia C ni 
panhla e no oíerlptorlo contrai do BAo 
Paulo. 

Eserlptorio do trafego, Campinas 
setembro, 1805. 

M. M u n a t 

6—4 Ctief» do trafego 

Movimento da Hospedaria de Im 
migrantes no dia I . ° : 

Existiam. . • 
Entraram . . 
Sah i ram. . . 
Existem . . . 

154 
895 

TH 

S E C Ç Ã O L I V R E 
V o e o o i m e r e l o 

.% l oin mí mão rncurrcjiilda do fo-
rliiiiiienlo ilrta porlua Ah H linritN iln 
II oiti- não m li rPH)innnikl>lliMH |k*Ion 
riirlaH reprelicnNlvplM priiticHdn« lio 
Jr, n n frente il;> oIkiiiin catalirlerl-
mi-nlON coiiinierriMeN, por Inilivliluoa 
till maior parto i-Mti-iiitllON II cIiinni'. 

M iili-Hitin l'oillitilHftûo rerotlinii'ii 
dou arnipro a iniiior ra lma « dcllca-
de/.a. 

M. 1'iiulo. S de mil libro do IHfl.V 

Durante uma caçada que fizeram 
os italianos Benuzzi, Attilio e Fre-
derico Simonetti , em maltas proxi 
mas ã cidade de Juiz de Fóra, ha 
poucos dias, deu-se lamentavel de 
sastre, de que foi victima o ulti 
m o daquellos, tendo-lhe a espin 
garda arrebentado na mão, quan-
do atirava. Um dos braços do po-
bre homem llcou despedaçado c 
a mão decepada. 

Conduzido ã Santa Casa, li-iquel-
la cidade, loi operado e medicado 
pelo dr. Christovain Malta o outros 
médicos, quo esperam salval-o. 

A Secretaria da Agricultura re-
quisitou da da Fazenda os seguin-
tes pagamentos 

43:080J}705, ao sr. Joaquim da 
Rocha Ferreira ; 

17:7638208, ao sr. Pedro Joaquim 
da Voiga; 

33:0008, no pagador da Inspecto 
ria de Terras ; 

£ 180-9-0 e £ 951-2 0, aos srs. 
Zerrener HUlow & C. 

Solicitou se da Secretaria da Fu-
zenda que seja acccita a caução de 
2 "/• sobre o capital de mil coutos 
de réis, que vai fazer a Compa-
nh ia de Vias Férreas e Fluviues, 

Íiara a coustrucção por cila pre-
endida de um sub ramal que, 

part indo ao estação de Dons Cor-
repos, se diri ja no porto dos Ri-
beiros, no rio Tietê. 

Falta de asseio publ ico. 
No trecho da rua General Jardim, 

compreheudido entre as ruas Rego 
Freitas e Amaral Gurgel, não appa 
rece, ha oito dias, tuna carroça da 
Limpeza Publica, afim de recolher, 
como nos outros pontos da cidade, 
o lixo das casas que alli existem. 

Espera-se talvez que appareça al-
guma febrezinha infecciosa, para 
depois mandar recolher o cisco 

3ue os moradores eslão amontoan-
o nos respectivos quintaes. 

Declarou-se ã Directoria da Esco-
la Normal da capital, em resposta 
ao seu olficio de 18 de setembro 
ult imo, que o governo, interpre-
tando o regulamento de 27 de no-
vembro da 1893, (art. 307, § !.•), 
resolvéra considerar como tendo 
faltado á sua aul o professor que 
leccionar era uma só das secções 
em que é div id ida a Escola Nor-
ma l , deixando de cumprir esse de-
ver em relação à outra. 

A Companhia Viação Paulista 
participou hontem ao sr. secretario 
do Interior que, aos domingos , ha-
verá ã disposição dos visitantes do 
Museu Paulista lionds a vapor, de 
hora em hora, com capacidade 
para 102 passageiros, sem augraen-
to do preço das passaguns. 

Na Sub-administração dos cor-
reios de Uberaba continua o depo-
sito de inalas postaes de transito, 
com destino a Goyaz, as quaes alh 
pcrmauecem, ou por lalta de ani-
maes para a condueção, ou por 
outros motivos, auginentando-se 
constantemente o exquisito stock, 
com manifesto prejuízo para o com 
mercio e o povo em geral de va-
rias localidades daqueila Estado. 

Deve apparecer brevemente um 
novo livro, A alma alheia, collec-
ção de coutos de Pedro Itabello. 

A Superintendencia das Obras 
Publicas vai fazer seguir paru a ci-
dade de Tietê mu engenheiro, 
pa ia fazer os estudos necessários 
ao abastecimento de agua na refe-
rida localidade. 

Foram assignadas hoiltein, pelo 
sr. presidente do Estado, trinta e 
tantas nomeações do professores 
para diversas localidades do inte-
rior do Estado. 

F-)i concedido um mez de liceu 
ça, com vencimentos, na fôrma da 
iui, no dr. Francisco Franco d» 
Rocha, medico do Hospício do 
Alienados, para tratar da saúde de 
pessoa de sua família. 

I N F O R M A Ç Õ E S 

C U R S O A N N E X O 
Do 1.» a 15 do corrente, das 10 ás 

i2 horas da manha, om todos os dias 
uteia, doverA« sor eut rogues m Hu-
eretaria do Curso Annex > A Faculda-
de do Direito os conhecimentos do 
pagamonto da a • prestação do matri-
cula. 

A CüMMISSÃO. 

B l i x l r .-Mi. t l o r a t o 
B' um depurativo tndigena. (alt 

I n s t i t u t o Fo i lOMa 

PÃO PAULO — VILLA MARI ANNA 

Director. Miguel Aiwa Foitoía. 
Pronpectoa na secretaria do collegio 

nu na rua Dlrc-ita, n 14 (Companhia 
Industrial do 3. Paulo). 6—6 

I > r . B e r n a r d o d o M a g a -
l h ã e s 

Kx-interno por concurso da primei 
ra cadeira rio clinica módica da Facul 
dado do Medicina do Rio do Janalro 
ex chefe da clinica medica da Poly-
ellDlca Geral do Rio. etc. 

MOLÉSTIAS INTERNAS 

Rosidoncla—Rua Gnayanuzes, 132 
" ~ 1 às .1 

80-14 
Consultorlo - Rua Direita, 4 

hoi as. 

K l l x . l i - 1 1 . M o r a t o 

Cora o rhenmatlsmo, (alt.) 

M o n u m e n t o « 

Qrande deposito, de todos os feitios 
e tamanhos. Anjoe, octatnas e tudo 
mald qae concerne a este ramo de ne-
gocio. 

E m ü a n o e l e C r e s t a & 0 . 

Sua <la Boa Vista, 44 
(até 20 de out). 

O 1 ' e l t o r u l t l e C a m b n r i 

combato sompro com cfflcacla as atfec-
ções pulmonares. 

Os agentes: Leiire, Irmão dt M e l l o . 

SANATCRIO DE VILLA MARIAHNA 
DIRECTOR 

D r . O l l v e l r o U o t o I U o 
Medico asalalfnte 

DR. ATTILIO PABI8 
Situado no plttoresco e salnberrlmo 

bairro do Villa Marianna, dlepOi esto 
estabelecimento do optimos aposentes 
para receber doentoa o convalescentes, 

Praticam se todas as operações de 
pequena e alta cirurgia. 

Socçlio especial o completamento tn-
depondento para alienados. 

Hydrotherapy* pelo methodo 

Kneipp 

Possuo este Banatorio um bom mon 
tado eítahuloclinento hydrotheraplco, 
onde t<e faz appllcação rigorosa do 
methodo do Bobastiao Kneipp. 

Moléstias tratadas com optimos e 
constantes resultados: anemias, novro 
soa, rhoumatlsmo, gotta, affeeçõos do 
estômago, intestinos o bexiga, diabe-
tes, tuberculose om começo, bronchi 
to, etc. (alt. até 4 nov. 

tt » " e i t o r a l d e C a m b a r á 

faz doíapparecor inteira o rapidamente 
as rouquidões o deiluxões. 

Os agentes: Lebre, Irmão & Me l lo . 

0 sr Mjno"l To entino dos Santos 
Jar.iini ano t-« o.-pontauo^men'n quo 
nmn mulh ir nn . r gada em t-ua i-asa 
ii.ffila, ha mu to tompo, de fti-iosaos 
d9 loucura o ,jü", rondo sido me-ilea-
dn por divers i . mo lie w, som n«nhuro 
reinitado ioco'reu afinal ã i pílulas 
anti Jyspnpt-ci- e fairuglaosas do dr. 
Hoi-iz loim i li aaío olla perfeitamen-
te ro.itii- l«i-Ha. 

Vondoiu-so om tod -s as pharinacia*. 

I i i i i > o i ' l » u t e c u r a 

Minh- "uft< ia> doente da 
cabeça, do est.iio.*go o dôros ihnüini-
tleas por lodo o eorpo, que desespe-
rei do H"U o i u i o . Depois do usar, 
som proveito ilgom tudo quinto f re-
medio e meila* rccommend/idaa poios 
moJicoe, i,m pr.arma"i ulieo aeoin-e-
Ihi u ih« o ii«(i d s pílulas anti pjspe-
ptica-i do er. M-lozolmann, tis quaoo, 
com indizível eonrentaixoiito o digo, 
curaram rapidamente minha ui6e. 

A* poí-iots qrl ' soffrom encontrarão 
iiasti« |!'ln:«s t'id" o bim poi-lvei. 

Attosto qn", tb -lxo do D-us, ilovo 
a vida do ni nht nAo ãs pílulas anti 
dyspeptioa* do dr H dnzolnunn. 

Firmino .1. (J iroes—(Firma rouonho-
cida). 

Doposlta'i •-: L»bre, Irma-i & M lio, 
raa 1!> do Novembro, n. 4 . 

• V l e t u m o e p h o s o 

(CONTO) 

I 

Fiflno era pari^ionso. Loira e esbel-
ta i orno uma vergouica, indolente c 

blutt'-. 
Tinha « elegancla das mnllieresox 

eesnivainoiit i mugras. Pasmava os dl»-
noncAalnnimcnf.recostada numa cliaúc 
lorigu'.. Cumo «ra graciosa note» po-
sição I n na horizontal. 

II 
Uiieg-tnío oorém, ao Rio um des 

nossos l onqii p^nnre«, rapaz mor no 
o fog- eo. <ti'-|j- rtou-lho uma grande 
pa xft i E Fllnn começou a engordar, 
n, i ihtndo pá1 a o seu retrato antigo, 
repetia ás v< z. s : 

- EU F.Ill ASSIM 

111 
Ao ti>a d ) nn-z*., ii sou embonpoint 

em notável. A'd v zo* peiKUiit<v>> A 
prot.-i, tmpaei.iiito : Alírrd Já >'i lu ? H 
a rapar ga respun-Ha imperturbável : 

—Já ta h l . . . 

IV 

M ils uns meies, o Fiflno a arro 
d lidar te lioinpm. Vendo-a de relance 
ã jaiiolla, disso e immlgo : — Fifico )& 
nfto é uma linha. Agora approxiuia se 
•io circulo. Ella paiocla d zer : 

— Chegutl atiçar qoa«l ast-lm.. 

V 

1 aisaram se un< quatro annon. Dm 
dia, uo trado, «ou «om uma belleza 
chie elegiiite, ten to uo lado uma bo-
neca viva, mais l im» ito qnu qnancsH 
rice f rnece o Orão Turco. F tine | 
ex laiuei, sarpreco. Como está chie < 

Kdt, com um gra-inço sotaque: 
—15" . . consegui Heur hhuIui.. . 
((Cxtrahldo da Reuista Illuntrada) 

b l l t l i - « I . 

Cura a morphéa. 

U n r M t o 

ü l l x l r 

Cura r,oda a 

M . M o r a l » 
syphilis. 

P O DENTRIFICIO NACIONAL 
Limpa o conserva os den-

tes. porfuiua a bocea e dít uma cúr 
rusea ás gougivas e aos lábios. 

Vonfle-so eiu todas as drogarias o 
perfumlstas ; caixa, 24. 

Deposito, rua do ri. Hdiito, 2."> A. 
^ 15-12 

U u n c o d e i C r e d i t o I t e i i l 
d e M . 1 ' i i i i U i 

r-.OíMRNTO IiK JUROS 

Na theseururiit dente B.inco, paga-
se do dia 1.» de outubro próximo om 
doante o coupou do jnros 'la-, suas 
letras liypothecaria«, quo re venee a 
d') do corrente n rz. 

8 . Paulo. 28 no totembro do IStó, 
li08ft IjUAHTK I OUllIODR«, 

3 - 3 Dir(Cti/gürcute. 1 

O t * p l t o r í « l d o C a i n h i i r n 

é o remodio que melhores resultados 
apresenta n>s bronchites, tanto agu 
das. como chronieas. 

Os agentes: Lebrk , Irmão & M e l l o 

M t e l n w a y & S o n s 

n o v a - v o k k e h a m b u r o o 

O obuixo SM-igna.lo tem a subida 
honra de participar que lhe coubo 
grande dlstlncçào do ter nomeado 
único representante da ilrma acima. 

Este pueeíiBSo lisonjeiro devo. em 
primulro logar, ao bom credito om 
quo tenho mantido a minha casa. 

0 piano Steinw.iy ganhou lealmente 
sua celebridade univereal como ins-
tro mento modelo por ezoelleneia, re-
conhecido por todas as auctoridades 
dento género. 

Na oornpra do pianos, o melhor 
s«rá Bompra o main barato. 

F r e o e r i c o J o a c h i m 

Rua do 8. Jofto. 30. 
Casa especial de pianos 

30 —Î5 

- V p r a ç a 

AI.FANDEOA DE SANTOS 

A. V. Merli encarrega-se de retirar 
mercadorias da Alfandega de Santos 
e reraettol-as para qualquer logar, 
nui,liante toodlca commlet,Ho on ajns-
te prévio, adeantanrtu as quantias ne-
e«ísarlB< para os direitos, sacando a 
prazo lixado. 

Santis : Praça da Republica, 15, so-
brado . 

S. Paolo : rua José Bonifacio. 12 B, 
sobrado. (até 5) 

O l * e l t o r « l » t o C a m b n r á 

faz ceder promptamento qualquer ac-
cesso asthmatico, por mais grave que 
soja. 

Os agenteB: Lebrk, Irmão & Mel lo . 

p r a ç a 

X ürnia A. Pessoii & C , composta 
dos eociofl Antonio Pessoa Mendos e 
José Luiz Rodrigues Pereira, partici-
pa ãs praças de H. Paul i, Ssntoa e 
Rio do jant lro quo veniieu todo o 
activo e paaslvo do tua casa commer-
cial, sita na Capella rio Matt&o, aos 
ers. Rodrigues Motta & C. 

Matt&o, 20 de setembiu do 1895. 

A n t o n i o P í s s o a Menues 

José L u i z Rod r i o ues P e h e i r a 

3 - 2 

(alt; 

A ' p r a ç a 

Rodrigues M itta dr U. , estabeleci-
dos na rua do Uszometro, n. 121, em 
8. Paulo, doclarioi as praças do 8âo 
Paulo, Hantos e Riu de Janeiro que 
compraram todo n activo o passivo da 
(Irma A. Pesaoa A C., sita na Capella 
do Matffto. 

8 Paolo, 20 de setembro do 1805. 

3 - 2 R o d h i o u e s M o t t a & C . 

E D I T A E S 

VlflDXlf-Sl r y J : 7 Z 

bôascasas para família de tra-
tamento, Isoladas, com Jardim 
doa dous lados, bota qaiotal o 
todas as commudtdades preci-

sas, principalmente uma destas, que á 
palaceto acabado de poaoo, ainda nfto 
habitado o acabado com todo o es-
mero; trata-se com soa proprietário; 
lnforma-se & m a Conselheiro Nebias, 
n. 113. 20-4 

O dr. Julio Xavier Ferreira, Juiz de 
direito desta comarca de Cajurü, 
eto. 

FAÇO saber aos qao o presente edi-
tal vicem que, por Luiz Baselll mo foi 
feito o requerimonto seguinte: Illus-
trlsslmo senhor dontor jniz de direito 
-D i z o capitão Luiz Caselli que, pro 
movendo por esso Juízo uma acçSo 
ordinarla contra Victor Frauclsoo Mas-
son, para pagamento de um cre-
dito do quo elle é o mesmo dovo-
dor, na importaneia do 21:80 S')31, 
féra os juros do contracto o dosposas 
provenientes da liquidação, como se 
estipulou no respectivo titulo creditó-
rio exarado nos autos da mencionada 
acção, o como o referido devedor não 
tem ontros bens enfilclentes pura tal 
pagamento a não sor a fazenda da 
Lage, com seus respectivos terrenos 
o outros qne lhe foram annexados, 
cultura do café, Damfeltorlas o acces 
sorlos, quer o supplloante protestar 
desdo Já contra qualqner alienação, 
bypothoca ou constituição de outros 
ónus reaes que se venham a fazer 
sobre o dito lmmovel, seus annexoa, 
bernfeitorlas. culturas o accessorlos, 
sob pona do má fé dos transmlt-
tentes o adquirentes, om prejuízo 
do snppllcante, o assim pede-vos esto 
qne mandeis tomar por torrao o sen 
protesto, quo deverá Bor Intimado o 
devedor, o referido Vlotor Francisco 
Masson, aSlxado por editaes nos loga-
ros dos costume e publicado no Diá-
rio Official do Estado o ondo mais 
convonba ao snpplicanto, ficando au-
tuado o archivado em cartorlo, pBra 
ulteriores effeltos de direito, e dando-
se traslado ao protestante, para o uso 
qne opportunamente Ih" parecer. Nes 
tos termos, pede deferimento. E. R. M. 
Sobre uma estampilha de duzentos 
réis estava—Luiz Caselli. No qual 
dei o despacho «egninte: A . Tome-se 
por torrao, Intime-se e publiquo-so, 
dando-se traslado na fôrma roqnerlda. 
Cujuiú, 27 do julho do 1895. Xavier 
Ferreira. R. para que chegasse ao 
conhecimento de todos, mandei paesar 
o presonlo edital, quo será affixado 
no logar pnbllco do costume. Eu, Car-
los Auguâto do Oliveira Flgueirodo 
FUI,o, <-ccriv3o, o esorevi. — Xavier 
Ferreira E ' a o que so continha era 
dito edital. Eu, Carlos A. O. Figaelredo 
Filho, escrivão, o escrovi.—Carlos A. 
O. Figueiredo Filho. 3—1 

A N N U N C I O S 

A. V. MERLI Cooimissfles 

S A U T A S ''RAÇA DA RBPDBLI-
B A U t U S CA. 15-cobrado. 

SP A Ï Ï L 0 R Ü A J 0 8 B ' BONIFA-
. r a U Ü U C I 0 X2-B -Bobrado. 

Teleorammas - Merli 
(até 5) 

p A N Ç i O DO EXILIO-pnesla de 
'"•'Gonçalves Dias, musica de Hlppoly-
to Vannier, á venda na rua de Sko 
Jo&o, n. 148. o na casaLtvy. 8—2 

Procisa-ee de doas 
para o serviço de 
oozlnha e de lava 
gem e engommaçao 

de roupa. Pega-se bem, mas exige-se 
conducta moral e assiduidade no tra-
balho. Raa da Liberdade, 62, portão 
de ferro. 

C r i a d a s 

c u r a c e r t a 
2LXXIB Depurativo 
Fórmula do distincto oculista 

dr' Nestor do Carvalho. E' approvado 
pelo Instituto Sanitirlo Federal e 
pelo do listado dn S. Paulo. Premia-
do na Exposiçft i Colombiana do Chi-
cago o i tttclalinontn ompregado nas 
onfermarias do Estado de 8. Paulo. 

Cura todas as raoloBtias syohllitl 
cas o é um grando purificador do 
fanguo. 80—12. . . 

F D E C A F É 
VIRGILIO MACHADO & C. vendem 

óptimas fazendas nos melhores muni-
cípios do Estado—de 25 a 800 contos, 
»litanias hypnthnoadas, o levantam em-
preatlmoi no» bancos. 

Rua Direita, 20—alo paulo—Cai-
xa 3dd. 12—12. . . 

L A N T A S 

Chacara Paulista 
DKPOMITO 

LARGO 7 DE SETEMBRO 
Frincipio dei rua d<i Liberdade 

I Au )K) 

M a r i a T l t e r e z a l l o e i n r r 

t Augusto Jo&o Boemor, Jacob 
Boomor, Mathlldo lioemer o todos 
os manos, filhos e nora da tlnada 
mandam celebrar uma missa na 

Sé Cathedral, pelo annlversarlo do Ben 
passamonto ; convidam todos os pa-
rentes, amigos e todas as pessoas 
caridosas a sseistil-a no dia 3 do cor-
rente, ás 8 1(1 horas; por oujo acto do 
caridade confossam-so summanionto 
gratos. 8—2 

M o c ó c a 
Até o lia f> do corrento é esperado 

naqnclla cidade, vindo da capital fe-
deral, o oculista dr. Lara, quo alli te 
demorará o tempo necessário para at-
tender ás pessoas quo o procurarem 
para o tratamento do moléstias o opo 
raçOes de olhos. 3—3 

G u a n o de pe ixe 
Poderoso adubo Bgrlcola para cul-

tura do oafé, vinhas, legumes, etc. 
Vende-so multo em conta qualquer 
qnantldado, na raa Jueó Bonifacio, n. 
11, casa Guerra & C. 8—3 

Traspassa-se 
uma charutaria em nm dos melhores 
pontos desta capital. Informa-ie na 
rna da Bôa-Vhta, n. 19 (alfaiataria). 

3 - 1 

Á P R A Ç A 
Avisamos a esta praça o áos nossos 

fregnezes do Interior quo por oonve 
niencla traspassamos para 

S A N T O S 

A r u a M a n t o A n t o n i o , C I O 

a nossa casa de Commissões de caff. 
até agora estabelecida nesta capitai. 

Daremos exaeto cumprimento ás or-
dons dos nossos freguezes e amigos, 
osperando merecer a mosnia confian-
ça com quo tomos sido distingui los. 

S. Paulo, SO do setembro de 11-95. 
15 ]... Bandeira de Mattos <£ C. 

B a r b e i r o 
Preclsa-Bo de ura bom odlcial para 

Soroeabi; tratar cora Augusto Graça, 
porfumlíta, rna do Gazometro, 65. 

3 - 1 

p r a ç a 
Os abaixo asalgnados communicam 

a esta praça o ás demais com qaeen-
tretlverain relaçOes comraerelaes que, 
do cotnmum aceârdo, dissolveram a 
sociedade quo girava sob a firma de 
Queiroz & Martins, retirando-se o so-
em Antonio Luiz Martins Júnior pago 
do Bou capital e lucros e exonorado 
de toda e qnalqnor responsabilidade, 
ficando o activo o passivo da extlnota 
firma a cargo de Bento Fernandes 
Martins o Arthur Q. dos Bantoa. 

Outroslm, declaram qnu a casa con 
tlnúa cora o mesmo ramo do negocio, 
sob a firma nosta data constituiria do 
Bento Martins dt C., da qaal fazom 
parto os soulos acima citados 

Estação do 8 . Bernardo, 1° do ou-
tubro do 1805. 

Bento Fernandes Martins 
Arthur Q dos Santos 
Antonio Luiz Martins Junior 

3 - 1 

P A R T E I R A 
Margarida A. Silva mudou a sua 

rcaldoiicm da ma Victoria, 13S, para 
a mesma rna. n 101. 10-2 

Den t i s t a 
Cornélio M. Rezendo,' especialista 

om collocar dentes, eom dez annos de 
pratica- RUA DIREITA, 22. 

Pratica todas as opcraçOes do clinr-
gla-dentarla. 

Preços razoaveis o ao alcance de 
todos. 40-20 

PianosdePERZINÂ 
superiores, vendem sena i u a José Bo 
olfacto, n. 41, cana G u e r r a <Sí 

3-8 

Col lecção 
Vetide-Be uma do mais de mil jor-

n»es brasileiros, entre os quaes o 
Farol Faulislano, primeiro qao sppn-
teceu em 8- Paulo, o Novo Farol Pau 
listana. o Astro de Minas, o I o uu 
mero da Oazttu de Noticias, eto , etc 
Preço multo commodo. Cartas a M. Z. 
nesta redacçâr, < o 10 

J O S E F E R R O 
PROFESSOR E COMPOSITOR DE MUSICA 

Lecciona plan , violino, bandolim 
e outros Instrumentos. 

Atina planos, habilitado noma das 
principais casas constructoras de Pa 
ris. 

Encarrega-se do arranjo de musicas 
para duos, terei ttos, qoartettoa, quin 
u-ttop, etc., até grande orchestraçfto. 

Vai tocar plano a soin es 
Dlrigir-No a casa Leito &C., rua do 

Commorcio, H l - 8 PAULO. 3—2 

Cofre de ferro 
Vendem-se esplendidos cotres do 

forro á prova de fogo, na ru* Jo ié 
Bonifacio, n. 11, casa G U B t t -
i i > \ i V « ; . s - 8 

A t t e n ç ã o 
Vende-so ama grana« fc tenda de 

matta virgem, teriu» de sopirlor qua 
lidado, matto próprias para a lavoura 
de café e canns; tela tasonda estánl 
tnada na margem do rio Tietê, co-
marca de Lençées (Estado do 8 Pau 
In) Quom qnizer ad julrlr um bonito 
futuro pura véus fiihoa deve ruitipibl-b, 
puis quanto ao preço o barau&binia 

e as uoudiçO-B, favoraveia. O motivo 
da vend i 0 seu proprietário aohar xe 
já maito alcançado em edaoe, nfto po-
dendo jamalB cultivai a Nosta fazenda 
ha BÓ 40 alqueires de capoeira Quem 
qulzer Ir ver, i ara compral-a, enten 
na-se com Moraes & Filho, em itlo-
Ciaro. 10-2. 

A l f a f a 
LUZERNA DE PROVENCE 

Sementes uovas e garant.das 8»o-
co com 100 kl os ilii j i l 0; em me-
nor porçko, :.'|0ü0. 

Nova í nd ia 
12, RUA DA FUNuIÇÃO, 12 

A Z E V K U I I Ac M I M » . 

30-10 

(lleo de algodão pari laioparint 
h S O t » r é i K o l i t r o 

Vende so na rua do Bar Ao de Ita-
potllilnge, li" 31), arniazem. a—1 

Cimento Portland 
DA MARCA 

Engenheiros rucci & Nichili 
IMPORTADORES 

Orando doposlto desto cimento de 
1* qualidade, em barricas Ce l íOkg . 

I l u a l K d e N o v e m b r o , n . 
( « o b r a d o ) 

8. PAULO 25-9... 

SORTEIO RÁPIDO 
EXTRACÇÕES DIARIAS 

I N T R A N S F E R Í V E I S 

sorteio rápido q
a
urtom 

rocido. 

sortais rápidoplanu d0 quatro 
mil bilhotes com 

mil prémios. 

sorteio rápido T 
tinetos o custam 
1$000 

10$; tím décimos do 

sorteio rápido,?uom obtcm um 

quuui uuicui uniu iom 

sorteio tftpido 

dos números pre-
miados 

tem 24*001 
quem i-lit -ra dom tem . . 8U9UOO 
qudin oliuim Iro. tem. • . 34l>s(HMf 
quem obtém qnatro tem. 2:C00GC00 
quom obtém .tac« tem . 20.000%003 

quom comprar 
um reparto de 

100 bilhotes 
quo romã MMISINK) 
•em K»r>auilus tHK'$wo 

sorteio rapián«mpdreari™ 
décimos 

qae culta • lootroo 
tem giraoil-loa 60»lni0 

afóra os premiou que o sorteio fa-
voreça aos bilhotes inteiros e décimos. 

sorteio rápido " o ™ ! 
dos Kstados, para jogo particular ou 
para nogocl;. 

sorteio rápido 
por tologranimas. 

sorteio rápido 
nos grátis. 

sorteio rápido 

Tambom se oxe-
catam pedidos 

Enviam ao listas 
avulsas o pia-

sorteio rápido 

Acceltam-se no-
vos agontos; é 

negocio sório, do fácil venda o bOa 
commlstao. 

wrteio rápido N
t°mr 

reio, far se-á nova remessa. 
As extracções 

desta loteria 
e&o multo concorridas pelo publico, 
porquo se interessa. 

sorteio rápido A
B"ao 

a assistência das auctorldades. 

sorteio rápido 
em qunlquer ramo de negocio a con-
veniência, para desenvolvimento de 
suas transacções, terem á venda nos 
seus estabelecimentos osta s6rla o sym 
palhica loteria. 

sorteio rápido E
nh^do

htmr0: 
dos os Estados da Republica do Brasil. 

sorteio r a n i l i o N c a t a loteria quem 
oumoçar a Jogar 

nelio nfto quer outra, pela grande 
quantidade do prémios. 

sorteio raoido Ga:ant0 om pro 

* • •««^«•»•w m| 0 8 poqnonos 
80 »/o, fóra o» gmndos promlos, como 
se demonstra pel-ijjoscripta desta em-
prez i . 

sorteio rápido N
t?C.raocovX 

Bystotua está condemnado. 

sorteio rápido I X 1 ^ 
systerua também privilegiado polo go 
vomo da Republica do Brasil pelo o 

sorteio duplo l ^ X ™ 8 0 

sorteio rápido 
gelro poios privllngio» do sen anctor. 

sorteio rápido T J T ^ Z 
do loteria d<sia cidade. 

sorteio raoido lc,orlaD4' 
' " r ^ / i c i m o bs oatiau. 

sorteio ranido TBm a 8,,a 8*B" 
»W4 WS4U i a ^ i t t U u l a principal no--
ta cidade para pagamento dos aeis 
prémios. sorteio raoido B0ccbo Tp8gi" " n i 0 I l t o ^„g 8 n t a 
vendas os bilhetes premiados detodai 
as li tirlae acreditadas da Unlfto do 
Brsall. 

SORTEIO RÁPIDO 
H O J E H O J E 

»0:0003000 9:0004000 
» 4 ( M O O ( t 

W M O O O %4jUOO 
AO 

SORTEIO RÁPIDO 
N I C T H E R O Y 

23, RUA DA PRINCEZA, 23 
Agencia principal 

09, RUA DE SÃO BENTO, «O 
l.argo do Ra ia r i a 

S. PAULO 
Snb>a{enclas nas oanre do acreditado 

negociante 

Cae tano G r i m o n i 
Rua 16 do Novembro, 2-A. 
Largo da 7-A. 
Rua do Th»»>-uro, 3. 

/ % K « n i ' l n p r l n e t p a l 

69, Rua de S. Bento, 69 
LARGO DO ROSARIO 

P A D I . O •<« io 

V e l a s C l i c h y 
C a i x a e o m U O pacotes, T t t A 

U . « « p u c o t e , I A U U O 
Impôt taçáíi directa ria loja 

N O V A I N D I A 
I V , M u t a .1 ja K m i < l l ç A o , I V 

AZi ív i íDo & r . a o-ao 

ALlttUiVrO SílBMIDT 
AGKNTE DE NEGÓCIOS 

C s c r i p t o r i o i r u a do 
O u a c t a l , n . 2 

(até Id do ont.) 

Ao Chie Paulisti 
Alfaiataria espícki 

Acabam de receber um grando \ 
tlmento do casimiras próprias para l 
verso. 

BUA DA BOA-VISTA, N. 60 A 

HÃO PAULO , 

O l i v e i r a tV F r a n ç a J 
(até á ) 

COMPANHIA Mf.eiNA" 
De ordem da Directoi^, jlfbla Com-

panhia, faço publico quo-dtè o dia IH 
de outubro serio recebidas propostas 
para o fornecimento de carvfto paia 
consumo durante um anno. 

As condlçOos o , mais informações 
acham Be á dlepotriçfto dos concorren-
tes. na Inspectors Qcral da Compa-
nhia, om Campinas. 

Campinas, SO do setembro do 1H)E>. 
O aecretario. 

Kugenio Alberto Frano 
(atá IH ou t . . . ) 

"PEITORAL DE CAMBAftA 
Do conhecido o acreditado f e i t o -

r a i < l e C a m b a r á , preparado 
em Pelotag, Rlo-Qrunde do Sul, pelo 
sr. J u r i ) A l v a r e s t i e M o n . 
z u S o a r e s , proprietário do Par-
que Pelote »wc, a ao cuunlcos depositá-
rios nento Estado Paulo os ne-
gociantes V 

LESSE, IBM^&MILLO 
Rua 15 de Novembro, 4 

10-8 

CAPAS IMPERMEÁVEIŜ  
paia homens o senhoras, ha na V i -
c t o r i a M t o i e , rua de S. Bentoa 
H-B. Capas do borracha dos oitlno' 
modelos e padrões, do molhor fabri-
cante do innndo. 30-10 

1ÜÍSRS. FAZENDEIROS"" 
A Loja do Olobo acaba de rocebrr 

lona lmpermoavel propria para torrei-
ras do café o cobertas do carroças. 

Bua 15 de Novembro, 12 
S. PAULO 

1 5 - 7 . . 

A g u a r d e n t e 
de cannlntaa, rectificada, de supe-
rior qualidado, 20 graus garantidos, 
em Ytú, na fazenda Pirapitlnguy, da 
Carlos TeixeiraKngler. 

Depositos om S. Paulo : 
Rua Aurorn, 12, casa dos srs. Ven-

tura, Pi lho 4 O. 
Srs. Abreu Cuicor & Silva, rua Ch»-

vantes, n. 3. 
A aguardente em deposito é de 21 

graus cobertos. 

40-15 . . 

Aviso aos exms. médicos!!! 
Ana jeo da Junta do Hygiono do 

8 . Panlo, da cerveja marca U l t P ; 
Peso especifico 1.0160 
Extracto 6.B6 % 
Qlycerina 0.716 % 
Ácidos, calculado cm 

acido lactioo O,ai % 
Qaociento de acldoz 3,63 
Álcool a.S7 •/• 
Cinzas 0.22 •/• 
t eido phoephorlco 0,06 •/« 
Acido sallcylico e metaes nocivos: 

resultado negativo. 
Vende-so por atacado, em 8. Pau-

lo, nas casi.s dos sr..: 
Andreottl ít C., laigo do J»rdlm,2. 
Ferreira Júnior, Saraiva & C., rua 

da EataçUo, u7. 
Sampalo Dias A 0., rua da yiltan-

da. 7. 
Manoel Gonçalves da Silva, roa Bri-

gadulro Tobias, 1)0. 
KCin C n i u p I n i i H : 
João Jo g o Figueiredo & C. 

MA RMÒRÃRTÃ 

M C H T Â L I A N l 
Atelier dn pacnlptnra e archltectura, 

bnstos. tainulos, pedras do sepulturas, 
etc. DouraçBo roliro niaruiore c gra-
vuras. om qua'quer estyli, ete. 

Enearrr gam-so do qualijuer obra de 
mármore, tanto na cidade como no in-
terior. 

Rua Mareei i! Deodoro, 4í 
M i c l i o l e T a v n l n r n A C' 

S. P A U L O 
(Btá 4) 

Pôs de arroz de Rifger 
O grando aformeveador da catls 

o o melhor pó até hejo conhocldo, 
torna a pelln macia o avelluriada, 
dando lbo bt-lleza, attraciivoa e 
encantos, fazendo a espargir o 
mais suave aroma, livrando das 
manchas, pannos e sardas, eto. 

DEPOSITA mos BARITBÍj & C . 

Bua Direita. 1 - Largo da 2 

8. PAULO 

CURA ECONOMICA. SEM RIVAL 

Dores, InBimmaçõcs, Cortadoras, 

- Queimaduras, Almorrelmas, < 

tu Hernorrhagla, Lumbago , Catarrho» 
* Rheumatismo, Yarix, -

x Mal deGaríanta, Olhos, Ouvidos , -

í Carbunculo , Nevralgiá, • 

Piores Brancas, Diarrhea, Tosse. 
HUMPHREYS' MED. CO., NEW YORK. 

AUKNUIA IIKÜAI. : DIÍOUARI* IIUMrUHiár.1. 
* *» Malpb «4« IIVBNOH AYRUIk 

A TfDdn w» tmliui u rtiAi-ma'iaj 

DEPOülTiRlOB I 

Magalhães, Lucius & C. 
Iraportadore« de ferragens e 

drogas 
BCA DA AliPANDHOA, 30 e 85 

H l o d e . I n n e l r n 
(2 v. H. ató 31 dei) 

A v i s o 
K h h h I m N o r m t i l d o c n p l -

I k I chaîna sn a atleiivAo do» can-
didato! A mtitrlruia Mata escola par* 
o edital tobte «s i m n in de Mtfflelen» 
ela. pnblleado no Diário Officiai te 
Kitado de S l'auto :iO ut»..', 



teccos e molhados, louras, 
ferragens, moveis e uten-

sílios proprios para esse 
ramo de negocio. 

C H A V E S L E A L 
(Kteriplorlo, i rn.i At 8. Bulo, 1VB) 

A C I C T O R I B A D O 
por alvará do e x m i i . s r . d r . j u i z 
d a p r i m e i r a v a r a , continuará a 
venda em publico lell&o do» bens arrea-
tados a A c c a c l u l t c n t o I t o d r l 
<|ueH pelo sr. llodolpho U . Uni-
inar&es e que constam de : 

Seccos e molhados de di var-
sas qualidades, louças, ferra-
gens, moveis o utensílios pro-
prios para esse ramo de ne-
gocio. 

Venderá mais 
Malta de superior carne «6cca. 
Latas do banha americana. 
Ditas do manteiga franeeaa. 
Baccos do arroz de Igaapo. 
Ditos de anoz do Japão. 
Caixas do molhados finos. 
Uma machlna pholographica(nova), 

com todos os pertences. 
Artigos do cutelaria fina. 
Moveis dlvoraoH, tanto para caaajde 

commerclo como do família, mane-
qolns, etc. 

Tndo será vendido ao correr do 

martello. 

Quarta-feira, 2 de outubro 

Ka I X 1 / 2 HORAS 

V travessa da Sé, n. 3-1 

O LEILOEIRO 

CHAVES LEAL 

DK 

Mobília austríaca com encosto 
de palhinha, ura grande guar-
da-casacas em tres corpos, 
diversas camas, commoda, 
guarda-comida, guarda-lou-
ça envidraçado, guarda-ves-
tidos, escrivaninhas, toilettc, 
fogão de ferro, relogi >s de pa-
rede, louças e outros artigos 

de utilidade 
O LKILOEIRO 

MOREIRA m m 
Com alvará db digníssimo dr. jalz 

de pai do sal da 84 fará lell&o dos 
objectos aclmB, na penhor» que, a re-
querimento do S.izzlo AffoDBo, foi fei-
ta a Samuel Porto. 
V e n d i » » f i - í i n c i m , a o 

c o r r e r d o m a r l e l l o 

Quarta-feira. 2, IJoarti-feira 
A O H Ü I I O D I A 

k' rua Marechal Deodoro, n. 84 
AOBNCIA E KSCBIPTOBIO 

PELO LEILOEIRO 

M o r e i r a C a m p o s 
G r a n d e e I m p o r t a n t e 

L E I L À O 
Esplendidos e «lindos qua-

dros pintados a oleo por 
celebres pintores europeu« 
e objectos de arte. 

Leilão único, no 
genero 

0 que se realisa nesti ci 
dade pelo leiloeiro 
C h a v e s L e a l 

Bicrlptorio, á ra» de 8. Besto, a. 2VB 
Que tendo sido auctorisado por tun 

dlstincto cavalheiro do dispôr da sua 
rtplwdlda galeria de quadros, desde 
j á convida todas as pessoes de re-
conhecido bom gosto a comparecerem 
na próxima 

Sexta-feira, I do corrente 
A'8 11113 BORAS 

No salão nobre da P M * 
h ! rua 15 da No r i nb ro 
Cedido polo seu digno proprietário. 
Onde se procederá á venda de to-

dos os quadros cm franco leiláo. 
A l é m d o a q u n d r u « . we-

r A o v e n d i d o » m u g u l i l e o i 
o b j e c t o » d e a r t e . c o m o : 
e » t a t u e t a » , j a r r A e » , h m 
t o » d e b r o n z e , e o i u m n » . 
t « « A p h a u l i t a i a , l> l t»e-
l o t a d e b i n c u l t , t e r r a , 
c o t t a (Uorc a i b i P i n h e i -
ro» , p o r c c l i a n a » e t c . 
e t c . 

IH. I * . Na quinta-feira, estará 
tudo em franca cipoelçjo, das l i ho-
ras da manha ás 10 da noite. 

Venda» i V a q e a i 

Sexta-feira, 4 do oorreote 
A'» He t/2 horat 

No salão nobre da PAOLICEà 
PELO LEILOEIBO 

C h a v e s L e a l 

IMPORTANTE 

L e i l ã o 
J U D I C I A L 

DH 

MajjnifU-os terrenos na 
futurowi villa de 

S . Bernardo 
perU-nceiitcM A mama fal-
llda de Jofla £ Daniel 
JLenxi. 

PBLO LEILOEIRO 

CHAVES LEAL 
3 -i» 

Eecriptorio e ngmí 

8-A, Rua Marechal Deolp, 8-A 
Auctorisado com o com| jtento al-

vará, fará lell&o franco. i<t corier 
do martello. dos bens itrrqr/dadoi do 
auseote Atiilo Bentivoglla, « latentes 
undo sorlo vendidos : . J 

Rua dos Immigiw, 86 
(POM RETO® 

3, Quinta- feivC, 3 
A ' » 2 h o r a s d á t a r d e 

PBLO LG ILOS^O 

I M M P O S 

L e i I ã o 
E m con f t i n ucç ào 

Dos Importantes lotei [cio terrenos 
na fieguezla da Ponha do França. 

J . A . l e a l 
COM ESCRIPTORIO A' 

Boa da Caixa d 'Agua, 12 
A V Ü T O H I M l i M I 

Na fôrma da lei 
O o n t l m i K 

Quarta-feira, 2 de outubro 
AO MKIO DIA 

A venda dos npgnlflcoa terrenos 
proximoe á estagio da Penha do 
França, todos já aruad is o promptos 
para edificações. 

V e n d R » I V s n c H H a q u e m 
mal» dér, 

H O J E H O J E 
Quarta-feira, 2 de outubro 

AO MEIO DIA 

Pelo lei loeira 

j . i m i 
«RANDE 

L E I L Ã O 
DE 

MagniQcos moveis austriacos, 
ditos de vinhatico e raiz de 
oleo, mobílias estofadas, so-
berbo cofre de ferro com 
segredo c á prova de fogo, 
louças diversas, talheres, 
copjs, etc. 

J , A . L E A L 
devldarionte auctorlsido. venderá em 
franco llell&o, a quem m»'R dór, 

Quieta leira, 3 de outubro 
A t U 1/3 horai 

A DA CAIXA D'AGUA, N. 12 
O a e i t u i n t o i 

Magnifica mobília anstrlsoi com 71 
peças, dita estofada com m »>»•. c«ie • 
ras com balanço, meea elástica, gu> r 
da-ionças, cadeiras avnlsat, rt-tru í-.do 
res do parede, cab.des, romn.uda» 
toilettes com podra mármore, guard« 
vestidos, camas para casado. >- ío 
toiros, crlados-mudos, apparelho n» 
tina porcellana para lollfites, d t e 
para almoço e Jintar. copos, ch! rt-e 
talheres, salvas de mital, et-. 

Soberbo cofre do forro a prova <1 
fogo e mnltes outros artigos emiu-t -
zes indispensáveis em tola cast m 
família. 
V e n d a » a o m a i o r i a n ç n 

o b t i d o 

Quinta-feira, :) de outubro 
A'» 11 li2 liurni 

Rua lia Caixa d*Agua, d. 12 
Pelo leiloeiro 

J . A . L E A L 

Precioso preservativo das 
moléstias contagiosas. anti-
soptico excellente « Indis-
pensável ao toilette, 

Sabonete 
DF 

E U C A L Y P T U S 
Do t li ink ' lUliro 

ALKRFOO DE CARVALHO 

I Kun Primeiro de Março, ti 

(tin dr Janeiro 
(á voBd* li»* m, Ihtira* [itijirmKilM -, 

J* 8 Paulo) J 

O rheomatlsroo. dar-
thros. emplgms, alT-;cçftea 
syphliltlcag, etc. i ao tom 
competidor com o 

ROB DE SUMMA 
SALSADO 

Do phtnnaceutlco Alfredo do C»r-
v»lno 

Rua Primeiro dl Março, H 
n i o dn Janeiro 

'(á Venda na« melhore« píiai-macia* 
de B Paalo) 

falt. até 31 cot.) q M 

Bua Primeiro dt Março, 8 | 
Hin ri<* Janeiro 

á venda du me.ùorts« pbârm&cUoS 

Ab gonoritAu, fiares 
bran.'pp. cftrrlmen'o o to 
da« tu molei-tias das via« 
nrloarUs, etc «ao cora-
das com o« 

REFRIGERANTES 
|ihkrmkieuti:n Alfri-üa dt- j 

I art I*IIi«, 

fina Frirneiro de Marro H 
n io il«* Janeiro ' 

(A vo-.iîa ntK mill '•* jib&rroftcíus| 
dfl K. Pauli ) 

• • B t a o E i ^ s l 

As fobres Intermitten-
tes spzOea, fi breB bllioi-as, 
resfrlsmcntos, nevralgias, 
et«., etc. e&o curadas com 
as 

Pilai ts anti-sezooi® 
Do pharm»ci Qtit.o 

ALFREDO DE CAHVALU0 
Bua / rimriro dt Murça, H I 

Bio dr Junr l ro 
(i venda na« melaort, pbarroaclaal 

de H Paolo) 

iPfBOVADA PaiiA SXMA. JÜHTA DB 
HTaiBHB PUBLICA DA CAPITAL 
Innnmoros certificados de modloos dls 

itnetoe e de pown'au tndo o critério 
attestam e preoonlsam o A a b á o 
H U M O para curar 
i 4 a e i m a d i : r í u i l u i i 

Nevralgias Uoree rhenmatioa 
Contu»}«» I X res de cabeça 
i/arthro« Perüuentos 
Utnplngiuu Bardas 
Panno» IChagaa 
Cascas I Üugas 

BrapçOee cutanea« e inordedaras d> 
insectos venenos"«, etc. 

A unlca e a melhor AQUA DB 10 l 
(jBTTB, reunindo om si todas as pro 
priedade« dae mal« afamada». 

Vende-se na Drogaria de H a 
m e l t * C o n t | i . e em todas a-
ootrae drogarias, pbarmaciat e casa 
p -.1 fumaria». 

PASTA DE LYRÍO GLYCERINADA 
R I P Q E R 

Esta pasta, preparada coca todo 
o esmero, ezcellento peia macle-
za, torna os dentes alvos, conser-
va a rigidez ás gor givas, evita a 
quédu do esnjtite, laz dosappa-
rcoer o mau hálito da bocca. Per-
feitamente aromstic-Hda. esta pasta 
6 indispensável á toilotte das da-
mas elegantes. 

d e p o s i t á r i o s B A R U E L S C . 

Bua Direita, 1 — Largo ia 2 

8. P A U L O 

P e s t e do 
A t t e i i i ; í i n 

g a d o 

Para curar o garto p> Meado, vendo-
s í remedlo cxperlmeniado o gaiantl 
do. na pharmaclit de L i l z Carlos, em 
H. O r l o » d o C l i t h a l . 

6 - 4 

E m p o r i o Z n g l e z 

N O V E M B R O , 6 - A 
í e c h a r 

5—t 

R U A 
Esta casa commercial resolveu expontaDeamenle 

só aos domingos. 

Protectora dospobpes 
Extracções inadiáveis todas as terças feiras, quintas o sabbadoa 

A m a n h . ã 
Q u i n t a - f e i r a , 3 de o u t u b r o 

Extiacç&o da 10» cárie da !2* loteria 

PRKMIO MAIOR 

1 5 : O O O I O O O 
HII.IIKTKS A VENDA NA 

A g e n c i a g e r a l d e s t a c a p i t a l 

Gí>, R U A D E S . B E N T O , i > 9 
LARGO DO ROSARIO 

L O T E R I A L O T T O 
l i e ^ l n i i i i p e l o l í o v e r n o f e d e r a i , p o r d e e r e 
h> m i v n m l i r o d o I N S M , c n r l H |>>> t en í « ' r i . 1' 

Extracções intransferíveis, ás terças, quifltas e SabbadOS 

P r i v i l e ^ l n i i i i p e l o g o v e r n o f e d e r a l , p o r d e r r e i o d o 
' 1 " n o v e r a l i r o d e I H » 4 , r a r t a p e t e n t e o . I T ® Í 

rfflQ • 

A loteria «Lotto» nompAI-nu dof nuitiero« - i a Wl- rim» aun nn«<w, • * • 
'.rahirios & sorte, determinai* m preiuio«. 

Podnndo a« sortes te" tor.tedag peio» mod«» kogulntec : 
toniaii«li>-M«' u!* niiiitirn ilflcimln«,tin. i,• n- , r u ha 

rlnrit Hortcad«« • 
loniHndo-Kf doua mu r i t o « di-l^rmlaadni. i|ur vp i iban 

Hu. rlnrn aorteadna , 
Itnands-Hn (rca nunii-iI... rf«'l,-rmlnnd<)a, «iu«* t r a h i * m 

no« claro aortradoa, 

a a««r r n r a a l q i a I M 

A O B A L Ã O M O N S T R O 
RUA DO BRAZ, ir»9—S. PAULO 

(A 
O 

2 s 
• o re 

: s 
ai <— 

» • 

n o 
S § 
8 ' 
E e 
fc „ 

Telbaa de vidro, papelão e muitos ontros objeetos pertencentes a o ttts 
mo ramo de negocio. 

Colloram-sn vldrfs rni obra», ra capital oomo no Interior. 
Aprompta-ro qoalqnar eneor.nienda cora brevidade. 
Louças e papei« pintados. 

G U I M A R Ã E S & C O S T A 
3MJA iL-0 ÍB3FIÍ.Í2, a6© — 3. PAn/JLO 

m m i T O L T i 

RUA JOSÉ BONIFACIO, 25 
RIO DE JANEIRO S . P a u l o HÀMBURGO 

4 v i a o - T o d o s os trabalhos que forem 
trinta dias para serora retirados. 

feitos nesta esta tflnt" o prazo de 
a-8 

I 

Tumules, cruzes, pedras 
funestarias, etc. 

E X E C U T A M-Sí ! K A C H V M - S E NA 

Companhia Italo-Panlista 

ALAIWEDA DO TRIUFflPHO, 8 
t i . 1 ' A U l i O 

a'é 28 I 

NEM FICAREI Qí ASI ASSIM!! 

I 

B o a o c e a s i á o 
H O T E L D A R O S A 

Carlo Astone, negociante ha longos annns ostabeleeldo n>-btt rat Uai, di -
eejando retirar-se para seu paiz. traspassa o skd estabelecimento commerctal, 
Fompoeto do hotel supra mencionado e de nm bem monttdo e vfiegaezado 
armazém, ambos fitos em om epp«ç(>i>o prédio, alb<s e baixos, & rim K nadoi 
Feijó, D. 2-A, sobrado, erqu'ita na rua Qnlut.no Boeaynva. O h- tel r-ntín 
dezeseto compartimentos, lendo on»e aposentos confortavelmente mobllsrios. 
Toda a ca<?a está perfeltament« Hiobi ada e o h o M eonvenlontemento mon-
tado, nom qnaitoH do banhos quentes o frios. Jardim e bnrta. 

Nos baixos ha sete apoíontos bem alugados, sendo ura délier de esqt l-
na com o armazém. A permanencln no prédio é garantida. 

Trata eu com o mesmo Carlo Astone, no mesmo hotel. 8—Î 

S. P A U L O 

Porqne com o uso dos preparado« 

do Dr . N H T T O 

Sou sempre ass im! ! 

1 9 ! | | | 

Corado, Gordo, Robusto e Bonito 

VINHO TOsicOK BECOXSTITWCTl 
qaliaSo, Photphatad* PtrraglaoM, 

PtMiu v A i .rairtdo 
M n « c rtauaraaui das Por«aa 

ELIXIR AIHÍÍÕIATICO 
Preparado T«rt» l d* «feita N n n 

eoBlra ruamatueoe 

FRICÇÃO ASTI-jlüElISATICA 
Poderoso proMpto allivts >«> PaaUdaa. 
Dons rheinallrni. NevralclM, Par». 

lyilaa, rt.rrl.do«, i u . , 

B A R U E L . A C.U 

Rua Direita. 1 I 
"'"• I |l| 

80-la 

6 1 

I m p o r l i i ( A o ele » r t l g i m <1.* n i in i i i I n l i o •• 
f e r reg i s i i » , l int^all iMii , n iHi i te i|:u e •< »Fm ni-ti j joa 

f io e . t i v n 

R E P R E S E N T A N T E S DE 
Cornélius Heyl, Worms—Couros. 
R. F. J. Alexander & C . - Linha o Alexander» 

para machinas de costura. 
Frazão & C., (Rio)- Fio em chicote e novellos. 
Antonio Jose Dias St C. (Rio) - Papeis pintados. 

qu'ir. eex e dum 

L ' A m a r o F e l s i n a R a m a z z o t t i 

CEI FRATELL1 RAMAZZOTTI J( MILANO 
L'AMARO FELSINA RAMAZZOTTI, que 

lauto apreço tem encontrado por parte do 
p'.blico, devido à1* suas exce lentes qualida-
des, é recoinnmidadn ás pessoas que sotTrem 
do eslouiavoe tèm digestões dillii eis. 

\ Esle licor, em razão dus sins qualida-
des tonico-dijic-ilivas. feito corn veg'taes 
aliiueiilartíS, é muito recomiuendado como a 
heliida mais agradave! ao pila iar e mais iro 
quentemeiite aconselhada para ahrir o appe-; tite. 

aeir 1 

• ndo-ar tiuntru num«>re. «li'trrmlniMltta. qnr . . o l t . i a m a«r eav 
nun r iant aortearlita, 

tawaado-a,. elnro Raan ro i ilrtrrDilniiiln.. *(iir i r . l i . M • aer i 
mth riaro aorleadoa. 

Os bllhett s. quo so denomtnam—•'\tr«ctos - , stui expusto* t ttjnda pela 
RUlnte torma: 

Eli lrArl . altnplea (irr<. I f « « « 
KttraelA <lu*jtir H a n 
l-:xtrarto li-rnn i ' . iWt 
l:i(rMrto «ttiadra .. M M i , 
I . i l rnc lo lotto S14M>» 

Extrreto lotto reunlndu <ih 5 nunieros teni 20-.O00|0t>0 
Kxtruc.to lotto > i :iMH): 000 
Kxtracto lotto « :! 600 000 
Kxtrapto lott > • 2 > 40: OOO 
Kxt-aeto lntt/1 temlo 1 > 6 000 
Kxtracto quadra ruunindci os I numeruB teni f 000 
Kxtraeto quadra > h . » 400 Mat 
Rstrcuto ijuartra > 3 • » Ml 800 
Kxt 'a "o quadra tend.. i > . 5 ODD 
Rxtrieto tei rm rt-nni' do «• H non wroa teni 1.4X10 000 • 
Kxtracto t>rno 2 • 'JO 000 
Extract» terno teiido i » » 4! 000 ' 
Kxtracto duque r"unindo os 3 numeroe tem 200 000 
Kxtraeto duque tendo 1 > * 00o 
Kxtracto almrh« . 16|000 4 

Oh premlpfl nfto »".mniutaiT* • 

0« nnmeroe de que »e cotiituVm ft* crtrn-toa n&n esnolhidoe pel Off 
pradori'S, offeroiondo rteot» f6rna a luterla «Ijottn. o ueio da qoatyMr 
Boa Jo?ar cum o nam ro ou numeroa d" eeu paipito. ()a ifirtotoa sto 
cos e prepldi^fiF por an^tf»r|iiade competent«. • 

On bilhetesi & vend'* • Ddiraniento doe premlos, na a genet» de lotarlaa da 

SASPAE J I A S Q A 

2-A, L»rgo ao Rosario. 2-A 
t i t X i t r i o r , . , r r ' i i o ««. V v : i — T o l i ^ r a m n i a , tt 

S. PAULO 

ii:co I Dipt A>r Fsiado de S. Paulo 

lU A BEL in n i . 

RUA DE S. JOÃO, 40 
S. IPÂ.3JÎLO (até 80 

L O T E R I A D E Q U E L U Z 
Extracções inadiavt is todas as terças, quintas e salibados 

A n t a n h ã A m a n i i ã 
10- 8KRIK I'V 'J* LuTEKIA 

P I I 1! M I t i M l 4» it 

i s ^ ö ö s o o o 
U l l h c l r N ú v e n i l d u n a <-n<««««« <lí> T o ! l » : i « r « l o 

C A E T A N O G B I M O N I 

R u a 1 5 de N o v e m b r o , 2 - A 
L a r g o d a S é , 7 - A 

R u a do T h e s o u r o , 

Único representante dos pianos da premiada 
IP 'AIBÏU 'CA D3E 

F e u r i c h 
K?'abel< rido nesta capital como pi" üdeional e auctor da fabricavfto t f / 

mcMi i n Krrai t udo a pnperlorldade neateB planou pela ana durabilidade, 
eonitrirçftp. elegaiela e tlniFHiiaos fo-i« 

Ki-tm [!:.nof Wri- fel'o unceefeo m>b prlr<''piieti capitães da Boropa, tra-
do v ervcldo avultadas distini ^Ooe dor mali hubtllnnlmi r profeamirea t » a a -
elca. 

Eito r^tttbeiecir^í nto acei ita chan adoa para flUBi^je» e rafoimaa. 

3 6 , R u a L i b e r o B a d a r ó , 3 6 
S . P A U L O 1 0 - « 

o . Dcdidos de bilhetes desta* loterias ser&o expedido« cem 
presteza, dando se •antajosa oommlsrto aos superiores a 601000. 

3 
a maior 

" á g u a d a V i d a " 
R< hi a dentins.!* do imcr i da cntiiia minda ou criavltt, pur a n 

esperthi jui' torn'i n neblda fU(""ior w meitn r coftnac. 
OK rff-ltof '•i *iíittt r i u X ' l< i », wlan-ada milagrosamente, eto k m 

oonhei'ldi'« por toda* «» clww.oc o nsi | •nalldadta. 
Na Euc'ii» e-ta ini'oir>[Hrftvel bebida tem enorme confowo. 
Cura r'nfr|.»im-p'<i". leiloa«. lndlspohlçi5"S do e>t'>ins(fo. prepara Otte er-

gam pira (1 bom apjirtite n o f'orla'rrr parti a diqrttãn doa alimentos paaa 
dos. Queimaia a / V i í u n <li> v U l i i com assuear ml mel de abelha, 0t> 
tem no um energlco sudorífico o ntra as constipações e bronchltcs. 

O grande «preço e o ejtraiirdinariii rotimtmo da A g u a d a 
sSo eufilcleu'«c p»ru esclarecer as Mias virtndts. 

Bebida agradável e útil. o feu nfo conetante mra as varia» 
do apparrlho si^ci-tlvr, 

ÚNICOS IMFOETADOHES: 1UBA1TOA & C. 
S a n t o s e S . P a u l o 

SANTOS—Rua Quintino Rocaynva, 21 e 23, 
S. PAULO—Rua da Bôa-Vista, 28-B. (>lt. até 18) 

D B 

P . A L C O V E R & C . 
Vende-se a preços sem competencia qualquer quan-

tidade de saccos novos ou usados. 3—3 

9 9 , r u a d o G a z o m e t r o , 9 9 

T i n t a s p r e p a r a d a s 

D E T O D A S A S C O R E S 

C A S A E S P E C I A L D E T I N T A S 
R u a d a B ô a - V i s t a , n . 1 1 

30-11 

L E N I U u m u 
Ven< le-ae n o « t e p u s i l o «In r u a A m e r l r o B r a a i -
nae , n . V , n H A K O O n r a r r o ç H i l n , •> m n n t ) « . a e ««o 

l o m l c l l l o ai 7 ' I K O O n c a r r o ç a d a . l . e n h H «te n r lme l-
r a q u a l i d a d e . 

•»—s O | » r o | t r i e t n r l o , 

F r a n c i s c o L u q u e t e 

r, 

THEATRO S. JOSÉ 
COMPANHIA DRAMATICA ITALIANA 

G . H O n R K A 

Propriedade de B. P. LOTTI e L. CERKÜTI—Dirigido pelo sr. B. P. LOTT 

Da qual fazem parte o s eminentes artistas 

Sra. Z. P. Tiozzo e o sr. Enrico Cuneo 

HOJE Quartafeira-2deoutubro HOJE 
Qrtnd« saoceno d& 1* actriz sra, Z. ?. Tioizo 
Bepresentar-so & o grardbno drama em 4 actua, de V. 8ARD0U, 

TOSCA 
PtMOKÂOUH 

Floris, detta La Touca, Z. P . Tlozzo; Lnclana, camerlera. D. Trareril 
Bearpl*. dircttoie dl policia, K. K. Lotti; Mario Cavaradoesl, plttore, K. Cn-
neo; Ângelo'ti. L. Cerrnt: Ocli n c ttl, B. (Jrestl; Kotebin, saerestano, P. Por-
miir/inl; Gcm-rlnn, (çat/ore, T. Milani; Scbiarrone, B. Lotti; Ceoco, T. Ol-
içllor»1: nna trnsrdla, H. Haivsrríza. — Rtildatl e RCtidarn:!. 

A scena passa-m> mu Roma. no unno de 18(10. 

PBr.ÇCB K ROBAH IM) CO»TUMI 

Os bllheti 1- à v n da na chirotai'a da Confeltaiu> < r.-fellf.ir, d»s H hot»f 
da iranht Ac N da taii'p, e, derta bei a em deae;<, n t lilbetciia do theatre. 

Depois do tspeotacDlo haver* bonda para udaa aa linhar. 

B i E v i m n 
MESSALINA, BEBE' 

PAPA BIXTO V—(trsndloso drama histórico, de grande apparato. 
TRINK-grandioso ruecteso da 1* d»n<a rra. Zaira P V rl Ttazio. 

THEATRO APOLLO 
EMPR)íZA FERNANDES, PINTO & G. 

Companhia Ismenia dos Santos 
DIRIGIDA PELO ARTISTA DIAS MAGA 

HOJE Quarta-íeipa, 2 de outubro H O J E 
Em wiata de i nnumero i pedidas, «•!•> léi 

Fuller resolveu dar mala daua eapaotaou-
loa, doua que aerão i m p r e t e r i v e l m e n t e Ao 
ultimoa. 

Dons nltintos espectáculos em qno toma parta 

IDA FULLER 
fiBKl'KNTINA 

que acaba de obter um exilo colossal noa prlnolpaea 

Nto tendo muita» pessoas alcançado Mlbetaa para aa 

ações, será boje levada & arena, em ultima repreaentaçto, 

• • m e n l n d o a M a n t o s , e A PEDIDO : 

A Morgadinha de Val -F lô l * 
O papel de protogunlata seré desempenhado 

leira Ismenia dos Santos. 

pala primeira notria kraai-

Ton&ni parte oa aitistaa Peneira, Marqoaa, Kaacal, D ) * > f a a I m a . 
Venâncio Salles, Violra, Vicente, Nevea, Marani«, Á i a w O e e l W , L*». S 
da, Küeivlra, (Jeorgina, Deolinda, Marlnba • Jul ia . 

Mue-en-tcbu d« Dia* Braça -
A M>noir—D. Sebttiiâo, rei de Portugal, 

ra actrtx t ortugueia Marta Paleio. P 
gio da fragata Mrdu»a. 
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A F A B R I C A D I M Ö B I U S 

DR 

V i m e , j unco e canna da í n d i a 
OK 

GUILHERME WITTE 

1 5 — R U A D E S . B E N T O — 1 5 

FUNDADA EM 1881 

Dda ao honrado publico da capital e Estado de S. Paulo ara 
rico sortimento destes generos. 

3m mercadoria« Importadas offereco as seguintes novidades : Apparelhos 
de gymnastioa para sala, balanços para crianças, objectos do luxo de cha-
rto, mesas do madeira de oarvaliio para servir, porta-jornaes para restau-
rantes a hotéis, peanhas, ítagbre», estantes, pharmaolas para casa, cabides, 
nantonelraa, porta guardas chuva, porta-chapeos, porta-toalhas, cavallotes, 
imitas para ronpa, carrinhos de corrida para crianças (siilky»), canlohos ber 
ço», carro* grandes e poquenos para doentes, carrinhos para bonoca, blcy-
cies, cestas japonesas, galolss elegantes, etc., otc. 

"" rega-se de oonoertos e renovaçOía. 20 -1S 
BÓ a dinheiro e a preço tlxo. 

P R E Ç O S M O D I C O S 

C r u z e i r o 

C O M P A N H I A D E S E G U R O S M U T U O S 

CONTRA FOGO E SOBRE VIDAS 

S É D E — C A P I T A L F E D E R A L 

Eacriptorio em S. Paulo i Rua da Quitanda, 9 

Santiago Faz 
Gerente TIO Estado de São Paulo 5 — 3 

Üiir tonico de N O Z D E K O L A de Orlando Rangtlj 

PRODIGIOSO* no enfraqueci-

' mento cardíaco, na surmenage, 

nas dyapepslaa, nas gastralgias, na 

anemia profunda, nas convales-

cença« dlfficels, na depress&o mora) m 

•ia iebilldade e em todo« os casos em as« 

quer RESTAURAR AS FORÇAS. 

T0NIC0-MC0NSTITTOITÍ PO» EZCELLENCIA 

Approvado pela Inspectoria Gérai de Hygiene 

IDKPOSITO GERAX : 18, RUA DA AJUDA, RIO DE JANEIRO I 

CONSULTOR DO GOHHERGIO 
o u 

Codigo aaootaflo oom toda & legts-
l i^ l i ccmmerclal sobro usos commer-
ciàee, rocledades anonymas, oontractos 
commerclees, Mc.; despachos aduanei-
lo». regulamento do sello e mais im-
foetca; fórmulas de todos os contra 

"' «me • papeis comiuerolaes, sojeltos a 
arohlvamento nas jnntas comuierclaes; 
csmblo e suss operações. e^criptura 
ç»o mercantil; historia do commerclo, 
«to.; por 

JoAo C. Martins 
Vende te na Companhia Industrial 

de B. Paulo, rua Direita, n. 11, e em 
todse aa livrarias. 10-d... 

R a p é baun i l h a 
Bito excellente r»| 

•e assemelha, pelo 

{ M S f i i f é M r i e S Í 

Bito excellente rapé » qu" roais 
sen delicado aro-

conheeldas de ra-
fabrlcado pela conheci-

da fabrica de rapé Paulo Cordeiro, 
do Bio de Janeiro, e é vendido pelo 
•lesmo preço do rapé oommam, tor-
nando se multo recomraendado pela 
excailencia da soa qualidade. 

D e p o s i t o , Loj ja d o J a p i l o 

GABCIA, NOGUEIRA 4 C. 
\ 8. Paulo 

Pata onda podem ser dirigidas 
quaesquer ercommendas. 10—d... 

J DEPURATIVO DO SANGUE i 

ELIXIR DE VELAME EGUACO 
(Sem Mercúrio) 

£ COMPOSIÇÃO DE RAÜLIVEIRAV 

« » S O O M O O I I B O t D O 

XPFICAZ NOS 

)&fc«umatlsmos, Ziorophnlaa^ 

ulcerai, leucorrhéas ou 

FLORES BRANCAS, CANCROS( 

CABBUNCUL08, BOUBAS 

[ d a r t t m , « n f r r m i & a t l e m da 

PELLE, «MOSES E OUTRAS 
ISTXAS DE O A « A t 7 r B B ^ 

S y p U l l l t l c o 

IA venda em todas aa Pharmaolas Ç 
E DROGARIAS 

Deposi tár ios em S . Pau l o 

B A R U E L & C. 

I , R u a D i r e i t a , I 
LABQO DA l i , 3 

u m A S S I M 

Cheguei a floap q u a s i a ss im 

Soffria horrivelmente dos pnlmSos. 
mas, graças ao milagroso X a r o p e 
p e i t o r a l «1« n l c n t r n o e 
J n t a h y , preparado pelo pharma 
centlco Honorio do PrBdo, 

C o a s a g u i f icar a s s i m I I 

complotamente curado e bonito. 
Easo xtropo cura 

TOSSES 
B R O N C H I T E S 

A s t h m a 

R O U Q U I D Ã O 

E 

Escarros d» cangue 
Preço do vidro 1§&00 

ÚNICO D E P O S I T O NA 
C A P I T A L F E U E i t A L 

J . M. Pacheco & G. 

Rua dos Andrada«, 
N. 59 

BM S. PAULO 

R u a D i r e i t a , 1 

B A R U E L & G . 

A O S 

DOENTES 00 ESTOMAGO 

ELIXIR ESTOIACllICO 

C A M O M I L L A 
DE 

ItEBELLO k GRAMO 

Api i rovat lo |ieln E » u a , 
J u n t o do Hygiene 

ESTE PKECIOSO 

Dyspepsias ato-
nies«. 

Cólicas. 
Dores de cabeça 

o ventre. 
Promove o ap-

petite. 
Corrige as Indi-

gestões. 

BI.1XIR CURA: 

Tonifica o esto-
mago. 

Acalma excita-
ções nervosas. 

Azias, gastral-
gias. 

Acidez, vomitos. 
Enjoo do mar, 

etc. 

Aproveita sempre ás crianças, nas 
indigestões e 

quando atacadas pelos vermes 
VENDE-SE Á 

64 B BUA PRIMEIRO DE MARÇO 64 B 
( ANTIQO) 

C A P I T A L . F E D ^ I U L 

\ ê «m todas as pharmacias e d roga rins 

NÀYIGAZIONE generale italiana 
Soclstà rlunlts Florio l Rubatlino 

Capital: ÍOO.OOO.OCO liras 

Freta : 137 vapore« 
AGRNTB9 

F r a t e l l l C r e s t a 

Rua deS. Bento, 48—S. Paulo 

Praça da Republica, 41-Santos 

0 ESPLENDIDO VAPOR 

8»hlrà de Santos, no dia 12 de outu-
bro, para 

G é n o v a e 

N á p o l e s 

Depositários em S. Paulo; 

BARUEL & G., Largo da Sé, 2 
16-7 3 V. p. 8. 

Recebtndo paeeagclros para Barcel-
lona e Marselha. 

Viagem em 1 4 d i a s 
Magnificas aeeomn.od-çOee para pas-

sageiros do l*e3* classe. Tratamen-
to de 1* ordom. 

Condnoç&o gratnlta para bordo ao« 
pafssgelros com suas begBgens. 

Para mais InformaçOoB, com os 
' agentes 

1 I B A T 1 L L I C B I S T À 

Rua de 8. Bento, 48—S. Paulo 
10-1 

MALA REAL INGLEZA 

SAHIDAS PARA A EUROPA 

D o I t l o 

C L Y D E 
Em 8 de ontubro 

Magdalena om 33 de ontnbro 
Danube » 8 » » 
Thamcs » 20 » > 
M o M n n t o a 

T A M A R 
cm 8 de ontubro. 

N. B. Recobom-so passagoiroB com 
destino a 

C I I ß R B O V R G 

para todos os vapores do carroira, sa-
hindo do H l u <1« J a n e i r o . 

Para passagens o mais InformaçOos, 
com a C o m p n n h t n L t i p t o n , 
rua do S. Bento, 41, R. Paulo, o, no Rie. 
com o superintendonto G . «".. A n -
d e r s o n , rua l.o de Março, 73. 

Société Générale de Tnosporls Harili 

mis à Yapear 

O VAPOE FRANCEZ 

I S P ã C N S 

esperado em H n n t o s até an dia 
4 do ontnbro, sshirá, depois da indls 
pensavel demora, para 

Rio de Janeiro 
Marselha 

Barcellona 
Gênova 

e Nápoles 
Tocando na II»111» 

A Companhia fornece conducç&o 

Sratuita para bordo aoa passageiros 
e terceira classe e suas bagagens. 

Aguntos: 

K A R L V A L A I S & COMP. 

s* l*ntilo--Rua José Bonifacio, 13-r 
ÜlnntOM—Rna 15 dn Novnmbro, 17 
•«!<> d e . l a n e l r o—Rna da Al-

fandega, 82. 

L a L i p 

Navigazione Italiana 
O PAQUETE 

esperado brevemente, Bahlrá de Santos no dia 4 de ontnbro, e do Rio, no 
dia 6 do moemo mes, para 

Preço das passagens de 8' ciasse: f p g , 6 0 » 

Tomar rio passageiros para Marselha e Barcellona, cum tranibordo em 
Qenova, ao preço do 

Rs. 90S000 
O PAQUETE 

R É U M B E R T O 

sahirA do CantuB no dia 12 de ontabro, e do Rio, no dia 16 do mci no mei, 
para 

G ê n o v a e N á p o l e s 
Preço das passagens de 3* classe : 

F r s . 6 0 

A g e n l e a 

Sm "». »»«ulo—JoSo Br ocola ft Gatti, RUA 15 DE NOVEMBR), 30. 
Bm Man tos—A. Florlta & C., rna Santo Antonio, 48. 
No R i o <le . I n i t e l r o—A. Plorita A O., rna Primeiro de Harço, 87 

F O L H E T I M 
(55 

FERNANDEZ Y GONZALEZ 

m m m DE OLIYARGS 
(MUCOBIAS DO IIIIFO DI PRL1PPS IV) 

CAPITULO XIV 
BB COMO QOIVBOO PÔZ BM CON-

FUSÃO VIIiLAMBDIANA, DBPOIS DB 
LHE PBÊOAB UM BBBMÃO DB FitA-
UB CAPUCHINHO 

—Prociiava saber uma cousa, 

que d* certo me n&o quereis 

. d i i e r . 
que é ? 

mm —Acompanhava-vos uma mu-
tier, ou ereia vós que a acom-
panháveis, o que é o mesmo ; 
essa malhar derappareceu: quem 

s que m'o perguntais, 

t signal é de que nüo perco bestes 
quem era, e, nftoo tend ) perce-

f; btdo. u l o serei eu que vol o ili-
ga. Poh que l julgais me mor-
t o ? Julgais que nio seja suf-
fleiente para enamorar damas? 

^ ,A#« ! ! rM»• v < , , 1 u e n a > ,P ó ( i e 
•-xmM seobor* disuncu vir de 
OMleirinha, acompanhada pelos 
•eoa criados, até junto dos mu 
roa de S. Jeronymo, deixar al-

li os seus lacaios e vir commigo 
dar um passeio por esse prado, 
se bem que a noite n&o seja 
muito aprazivel e mais eBteja 
para ser passada entre lençóeB 
que passeando ao relento ? Que 
maiB quereis que vos diga ? 

—Sahieis da hospedaria de 
Zampacrudo. 

—A hospedaria de Zampacru-
do, como ella é, é peior que es-
tar ao ar livre; emfim, que eu 
eBtava com uma mulher é cou-
sa de que não podeis duvidar; 
mas quem ella seja ou n&o se-
ja,averi guae-o, sr. conde, se is-
so vos interessa, que estou que 
vob importa muito pouco. 8abei, 
Villamediana, que, inda que ve-
lho, venho procurar as minhas 
aventuras ao prado de 8. Jero-
nymo, e sempre as encontro; 
ellas vão aonde o engenho re-
luz, e, emquanto me n&o falte 
engenho, n&o me ha de faltar 
amor nem formosura. E bôas 
noites, senhor conde; deveis re-
conhecer e lembrar vos de que 
este Quevedo, que a ninguém 
dá conselhos, porque ninguém 
lhe importa, vos aconselha a 
vós e vôde nisto uma prova de 
que alguma cousa lbe importais. 

—Podeis aconselhar-me por 
outrem. 

—Por outrem vos mettôra eu 
o conselho no coraç&o com a 
ponta da espada. 

—Como I 
—Quando digo que vos met-

têra, é que não penso em fa-
zel-o; e aconselho vos porque 
me penalisa que outrem o faça; 
e lá que alguma cousa vos hão 
de metter no corpo, n&o tenhais 
duvida, se continuardes no ca-
minho em que vos vejo. 

—Então decididamente nada 
poBso colher de vós? 

—Já colhestes quanto de mim 
se pôde colher: isto é, um con-
selho. 

—Mas para onde foi a dama 
que vos acompanhava? 

—Para onde havia de ir se-
não para onde deixou a sua li-
teira, a sua cadeirinha e os seus 
criados, depois de me ter en-
carregado de vos dizer que não 
a seguísseis? 

—Tão elevada é ? 
—É elevadíssima. 
—Quando a rainha era prin-

ceza de Astúrias, seguiu algumas 
vezes o príncipe Beu esposo. 

—Estais louco, e não pensais 
sen&o na rainha: a quem Be met-
te na cabeça que 8ua )Mages-
tade andasse por estes bairros 
como uma dona andante em 
noite tão desabrida e soturna ? 
VamoB, Villamediana, estais in-
feliz, n&o acertaU, e, sobretudo, 
sois presumpçoso. Julgais que, 
por n&o ser feito do vosao cor-
te, n&o haja mulher que me 
sacrifique um bocado de tempo, 
que para ella pôde ter sido de 
prazer, em vez de sacrifício. 
Senhor conde, o mundo é in-

finito, não se acaba de ter ex-
periencia, as cousas repetem-se 
a cada paBso; além disso, n io 
deis largas á vossa imaginação: 
Beja quem fór, não vol o dir&o; 
adivinbae-o, se podeis, mas 
aconselho-vos a que vos deixeis 
de pensar mais: pela ultima ves, 
boa noite, senhor conde. 

—Boas noites, D. Francisco; 
espero que nos veremos. 

—Porque n&o, todos os dias 
vou ao Mentidero. 

— Pois até amanh&. 
—Até logo. 
Villamediana separou se de 

Quevedo, cheio de desconfiança 
pelo qne o poeta lbe dissera; 
e este bateu á porta da hospe-
daria, que Be abriu, fechando-se 
detraz delle. 

CAPITULO XV 
DE COMO ANTKB DB ADORMBCBB 

QUEVEDO DISSE O BASTANTE 
A D LOPO PABA QUE ESTB COM 
KLLB SONHASSE, 

I 

Durante a ausência de Que-
ivedo, haviam acudido um me-
jdico o um cirurgi&o, que ti-
nham sido chamados e se oc-

'cupavam de D. Lopo. 
I Declararam que os ferimentos 
'eram de t&o pouca monta, que 
o mancebo se não veria obrlga-

;do a ficar de cama. 

N a v i g a z i o n e G e n e r a l e I t a l i a n a 
SOCIETA' RBUN1TB 

F l o r i o dfc R u b s t . t l n o 
Capital: 100.000.000 Iirai frota : 137 vapora 

A G E N T E S : 
Fratelli Cresta 

Rua de S. Bento, 48 Praça da Republica, 41 
«. P I I I.O MKTM 

O ESPLENDIDO TAPO EL 

P E R S E O 

Sahlrà de Santos, no dia 6 de ontnbro^para 

G É N O V A E N Á P O L E S 

Recebendo passegelros pira Barcellona e Marselha. 

VIAGEM EM 14 DIAS 
Msgnlflcas accommodações para paseagolros do I*, 2* o 3a ciasses. Ca-

merinl dlstlnttl para famílias, tratamento de Ia ordem. 
Condocçlto gratuita pura bordo aos passageiros oom tuas bugsgena. 
Para mais infi rmações, com os agentes: 

C1R2ESTA 

RUA DE S. BENTO, N. 48 — S. PAULO 

L À V E L O C E 

Navigazione Italiana 
Linha do Brasil 

O RÁPIDO PAQUETE 

(Continua) 

Com. Rosasco 
Esperado da Europa no K i o d e 

J a n e i r o , a lh lie ontobro, sahi-
rá no metmo dia, direitamente, para 

Montevideo e 
Buenos-Aires 

Levando passageiros de Ia classe, 
classe dlstincta o terceira classe. 

Preço de teroelra classe, f r » . OSf. 

Na agencia saca fo sobro todas as 
cidades o villas da I U I I b , Soissa u Ty-
rol. 

Para pastagens o mais Informações 
com OB agentes : 
BM S. PAULO — O s c a r H o r n 

<-bllz >V C . , rna do Oommor-
do, 7. 

BM SANTOS — O s c a r H o r s -
c h l t z & C . , rna Visconde do 
Rlo-Branro. Ifl. 
(1, 8, 5, 7, 0, 10, 12, 14, 16 e 18) 

L A V E L O C E 

NAVIGAZ IONE ITALIANA 

LINHA DO BRASIL 

O KAPIDO PAQUETE 

L A S P A L M A S 

Comm. Motta 

Sahirá, no dia 10 de ontnbro, de 
8antos, para 

Qenova e 
Napolea 

tocando no Rio de Janeiro, Bahia e 
Pernambuco. 

P r e ç o a « 

Classe dlstinota, para Qenova, fr. 400 
Claaae dlstincta, para Nápoles, fr. 426 
Teroelra classe para Qenova e 

Napolea tr. 60 

Aoceitam se paasagolroa para Mar-
selha o Barcollona com baideaçfio em 
Qenova. 

Preço de 8a classe, fr. 70. 
Na agencia saca-se sobro todas as 

cidades e villas da Italia, Suiw* e 
Tyrol. 

Para passagens e ma's Informa./, s 
com os agentes: 
BM 8. PAULO — OHOMI* HOI-K-

c b l t z A C . Rna do Commer-
clo, 7. 

BM SANTOS — 0 « c e r H o r n -
c h l t z ék C . Travessa do Santo 
Antonio, (sobrado). 

á Ê k 

fárts-Gesellseiult 

Os vapores 

Corityba 
Capitão A. Blrch, sahiri om 9 de on-

tubro. 

Argentina 
Capltfto L. Scbarfe, aahlrá a 9 de on-

tnbro. 

Belgrano 
Capltfto I. Poachmann, sahlri a 16 de 

ontnbro. 
Santot tocari em Rotterdam. 

Todoe este» Tapona farto ia eeoa-
laa de R i o , B a h i a , I . U h o a 
e H a m b u r g o . 

Aviso 

Todos oa vapores acima mencionados 
Mm magnificas acoommodaçOe» pan 
passageiros e ato iliaminados • los 
electrics. 

Todos estes paquetes leram psaaa-

^
ros pars as ilhas dos Afores, Ma-
ra, etc. 
O preço de paisagens de 8.* alssM 

pira Uabõa, Incluindo vinho de aeas 
140(000. 

Pars passagens, trata-se oom 

J . P L A C H 
18—BUA DB S. BENTO—18 

s. Pau lo 

Société Général« de Tnnsports Mari-

times í 

O VAPOB 

P E O m C E 

esperado e ra d a n l o * até ao dia 
a de ontnbro, siliirl, depois da indls 
pensavel demora, para 

Montevideo e 
Buenos-Aires 

A Companhia fornece condncçüo 
gratuita para bordo aos passageiros 
de 3.a classe oom suas bagagens. 

< Agontos: 

K A R L Y À L A I S & COMP 
M. P a u l o — m a José Bonifacio, 18 b 
HHiitOM—rua 16 de Novembro, 17 
ttlo d e . J ane i ro—rua d> Al 
randi gn, 83. 

BOLSA 
TRuc^ões cffectuadaa hontem : 
aaidrções da C. Mogyana, c/ 40»/. 

lirait f' om Companhias), * ° * 

Liverpool, Brasil And Riwr Plate 

Steamers 

L inha Lampor t & Ho l t 

S e r v i ç o cie | i a «a i<gMro« 
p a r a I V o v a - V o r k 

O PAQüBTB 

Coleridge 
Sahlri, » « l o , no dia 13 de ontu-

bro para 
I V O V A - Y O H K 

B a t e p a q u e t e p r o p o r -
c i o n a a o a pan«t>fceli-OM<le 
1 c l a a a e t o d o o c o n f o r -
t o n e c e a a n r l o e tena a 
b o r d o m e d i c o e c r i a d a : 
v l a f c e m rauli* t-ap ldn i|uc-
v i a I n g l u t e r r n e » e m o » 
I n c o n v e n i e n t e s d e bal-
d e a ç ã o . 

Este paqnete é (Iluminado a luz ele-
ctrlca. 

Para carga, com o corrector W. R. 
MC. NIVBN. M u a P r i m e i r o 
d e M a r ç o , n . 8 7 . 

Para passagens e mais Informações, 
oom os agentes NORTON, MBQAW 
A CO., Ld. 

Boa Primeiro d« Março, 58 
BIO DK JANBIKO 

> 
intpg. 

» 
100 Voboranos, 

a 37«. 
• a 37$. 
. a »71. 
, s .'18». 
. a 3«». 

a 905$. 
a 200$. 
a 20M. 

a 231750. 

COTAÇÕES 

8oben 

V«»J Cum p. 
2 3 » U O 0 a S | 7 O O 

C O M M E R C I O 

CAMBIO 
B. 1'u'ilo, 2 do ontubro de 1895. 

Tabelias afflxadas hontem : 
L o n d o n I t u n k 

a BO d. k vltt» 
Londres 10 8/8 10 1/8 
Paris 919 937 
Hamburgo 1.136 1.16H 
Itslla — 900 
Portugal 425 435 
New-York — 4.950 
Montevideo 10 8/8 10 1/8 
Bnenos-Aires . . . 10 8/8 10 1/8 

B r l t l a b B a n k 
Londres 10 3/8 10 1/8 
Parla 920 940 
Hamburgo 1.180 1.168 
Italia — bio 
Portugal — _ 
New-York — 4.900 
C o m m e r c l o e I n d u s t r i a 
Londrea 10 6/16 101/8 
Paris. 225 »86 
Hamburgo 1.142 1.166 
Põrtngal — 438 
Italia. — 906 
B r a a l l l a n l a c h e B a n k A i r 

D e u t s c h l a n d 
Berlim 1.136 1.162 
Londres 10 8/8 10 8/16 
Paris 919 931 
Italie — 900 
New-York — 4.890 
Portugal — 436 
Hespanha. — 860 

B a n c o d e O . P a u l o 
Londres 10 3/8 101/8 
Parla. 919 98I 
Italia.... — 930 
Portugal.. — 438 

f r a t e l l i C r e a t e 
Lindree 10 8/8 10 8/16 
Pwto - 986 
Hamburgo...... — 1.168 
W f c . . ; - 898 
Portugal — 434 
Heapanha. — 886 
Montevideo — 6.149 
Bneooa-Aires.... — 4.881 

Todas as casas bancarias desta praça 
eoneervaram hontem ae tabeliãs do dia 
anterior, i ezoepçto do Oammerein r. 
Industria, qne substituiu a sus pela 
de 10 6/16, ás a horas da tarde. 

As transaoçfiea realiearam se, ao 
abrir, a 10 7/16; depois, a 10 8/8. 

O movimento do mercado foi peque-
no, fechando este Indeciso. 

Preço de venda Aoe soberanos 

Acções 

o/hyp 

sulo Ia sor. 

__ 230$ 

12.'$ 120$ 
200$ 150$ 

180$ 115$ 
30$ 10$ 
2($ 6$ 

150$ 140$ 

80$ 66$ 

>10$ — 

12')$ 

120$ 8oj 

Bani 

Comm. 
8. Pauli 
Credito 
Cari. 001 
Cnllo de 6 
Idem, 2« Jrle 
Lavrado) 
Construct^» Agr.. 
CommorcUl do Rio de 

Janeiro. 
Santos, Inti 
Mercantil ip Santos 
e / 40 „/• 
Idem, Idem, |int.... 

t p o l i c e a 

. 6 •/• 1:0001 940« 
Bstado . . . . . . ( . . 1:000$ 970$ 

Letras i iypothecarlas 

Banoo de 0. Beal.... 7I< 67} 
Dnito 67$ 6S$ 
Intend. Munldp. 85$ 80$ 
Cautelas do C. Real... — 6615 
Intendência do Tanbaté 85$ — 

Debenture* 
Dumont — 60$ 
Melhoramento« 80$ 60$ 
Viação i-anitsu. 83$ 60$ 
Aguas do Taobaté.... 65$ 50« 
Sorocabaoa. . í 70$ — 

Acções 

Companhlaa: 
Paulista 
Idem com 30 % 
Mogyana 
Idem com 20 % 
Mochanlca Import 
DrogaB Est. S. Piulo 
Lupton 
Arens 
Mac Hardy 
Antarctica 
Viação Paulista 
Porro-Carrll 
Agua o Luz 
Telophonlca 
Mercantil e industrial 
Mater, para Constnn 
Argos Paulista 
Industrial 
Melhoramentos 
Stupaknfl 
Bragantlna 
Qaa rie Campinas 
Progrodlor 
PormloMa 
Indui trial de 8. Ber-

nardo 
Alllança Industrial.... 
Rural do 8. Puulo com 

4u •/ 
8. Panlo Constructors 
Dpton 
Oni&e Commercial 
Importadora Paulista.. 
Commercial Paulista.. 
Dumont 
Bslnenrl* Ra to Amaro 
Italo-Psullsta 

6 Porto» do Norte. Olinda. 
6 S uthampton o esc., Unqdultna ' 
7 Havre e eeo., Montevideo. 
8 Rio da Prata, Clyde. 
8 Bentos, Chaucer. 
8 Santo«, Tamar 
8 Santo«. B<! Umberto. » , 

10 Havre eeso., Coloma. 
10 Hamburgo e t ac , Bueno» Aira. 1 

varoaaa a u u i oo aio / 

2 Rio Qrande e esc, Marte. / 
2 Pernambnoo e osn., Itapoan. 
2 Aracaji e esc., Arlindo. 
3 Viotorla o Santos, La» Palma». 
2 Montevideo, e esc.. Planeta. 
2 Liverpool e eec , Iberia 
2 Pereambuoo e osc., Cruzeiro. 
2 Rio ds Pra a por Santos, Pro vence. 
8 Santos. Olben. 
2 Aracajú eeeo., Ktperança. 
8 Valparaiso e mo., Orope»ta. 
3 Campo«, Teixeirinha. 
6 Marselha e e«o.. Ktpagne. 
6 Porto« doSnl, Itaituba. 
6 Hamburgo e tsc., Corytiba. 
0 Pernambuco e esc., ilatvrin. 
6 Victoria e e«c., Muquy. 
fl Qenova e eso-, Perseo. 
6 New-Yoik, Oarril:. 
6 Qnnova e esc, Pará. 
7 Bio da Prat«, Magdalena. 
7 Rio da Pi ata, Brüil. 
8 Southampton e eso. Clyde.. 
8 8outbamt»n e esc , Tatuar. 
9 New-Orleans. Chaucer. 

10 Ni w York. Manitoba. 
10 Qenova e esc., R< Umberto. 

2*0» 
110$ 
206$ 

110$ 
l ï ï $ 

40$ 
60$ 
50$ 
4' 1$ 
80$ 
70$ 
80S 
20$ 

to$ 
60$ !l0$ 

27'» 100$ 
40$ 
Kit 
'/0$ 

1001 

50$ V6$ 
4.$ 
'irt 
4' » 
50$ 
b0$ 
V$ 
8$ 

,'0» "01 
20$ 
10$ 

l.Mt$ 
20$ I5í 

- 5S 
20$ — 

b$ 

(0$ 

40$ 
IS 
5 í 

I 

5« 
2«HPt 
151$ 
AO» 

30$. 

Kaíi.) 

TELEQRAM M 

C a s b o c i a ç I o o o m m e b c ' 

H a i i l o s , 11 h. 30 m. 

Cambio: 
Bancado, 10 3/K 
Partlcolar. 10 1/2. 
Merosdo, calmo. 

Hj. m o « . 8 h. 
Bancarlo, 10 7/10. 
Particular (tomadores), 10 17/82. 
Mercado, calmo. 
I t t o , 10 h. 20 m. 
Bancarlo, 10 7/16 e 10 1/2. 
Particular (tomadores), 10 9/16. 
Café,: 
Bntradas, 7.069 saccas. 
Embarque* 3.038. 
Vendas, 7.0OO. 

Segue amanhlk vapor Barrento. 

PRAÇA OO COMMERCIO 
Inspector de mes, Alexandre Tblol-

ller. 

PAUTA 
Pauta semanal da Alfandega e Rt-

cebudi ria de Rendas, de 80 de st-
tembro a 5 de ontnbro : 

Cal« bom .. i$390 kUt 
Bacolha $n70 > 

SAH IDAS DE CAFE 

(BSTAUAAO DB isetl 

Para a Barops : 

Bacoa, 
Vapor ali. Olinda . 19.182 

» > 8. Nicolas . 19.61» 
> aust. Pandora . 80.275 
» Ing. Trent . 14.48» 
» all. Detterro . 8.OO0 
> > Booario . 7.889 
» fr. Bretagne . 9.775 
* all. Patagonia. . 80.300 
» 
> 
> all. Boiario . 31.043 
> » Tijuca . 19.090 
> » We»er . 90.070 
> 
» > Santos . 17.987 
» ttal. Solferino . 8.600 
> 
> » Ville de Bosario.. . 10.88:) 
» aust. Polluce . 20.610 
> all. Uruguay . 18.248 
» » Corrientes . 41.376 

863.680 
Para os Bstados-Unldoe 

Vapor Ing. Latiel . 39.111 
> > A. Prince . 8.777 
s > Delambre . 3.390 
» > Btrabo . 8.808 
> fr. Caravellas 860 
» all. Oapua 

Ing. Grecian Prime. 
( .«30 

> 
all. Oapua 
Ing. Grecian Prime. 8.360 

» • Euclid . 13.813 
> • Carib Prince . 14.460 » a Port Darmn,,. . 17.998 

106.063 

NOTICIAS MARÍTIMAS 

VAPOHES KSPCBAD0S HO B I O 

3 Liverpool e eec., Oropeta. 
2 Havre e eec., Califórnia. 
3 Qenova e eeo., Lai Palmai. 
a Bio da Prata, Ibéria. 
3 Havre e eec., Oalifornta. 
8 Santos, Oorityba. 
8 Santos, Ktpagne. 
8 Bremen e eeo., Qraf Búmark. 
4 New-York e eeo., Coleridge. 
4 Anveri e esc., Matkeline. 
é Hamburgo e eeo., Belgrano, 
4 Hamburgo e eso., Argentina. 
6 Santo«, Oarrick. 
6 Santos, Pará. 

6 Bordeaux • eeo., BrMI. 

VAroan asraAOOS a> «aarcs 

2 Bordeaux e esc Charente. 
2 Marselha e esc., Provence. 
8 Rio, Marte. 
3 Rio, Planeta. 
8 Rio. Olben. 
4 Rio, Lat Palmat. 
4 Buenos-Alt os, Ktpagne. 
6 Rio-Qrsnde, Quahyba. 
6 Rio, Itaituba. 

v A r o m a s a « a j b i b na aanj« 

2 Hamburgo e eso., >'•orityba. 
2 Rio, Ktpagne. 
4 Qiaov» e < rr., Pará. 
4 Rio, Oarrick» 
6 Qenova eeic, Ferio. 
5 Ni w Yoik. Bellardrn. 
6 Hiiabnrgi eesc.. Owihyen. 
7 Anvers e esc., Tamar. 
7 Kio, < hawer. 
7 Rio R> : Umberto. 
9 llamburg . e os:- Argentina. 

iO-Oonova e esv , Lat Palmai. 
12 Qennvs o csc.. Washington. 
18 Ha~. burgo e esc Belgrano. 

ATACADO 

llfafs: vendedores, 

Farinha de trigo: 
s i c o 

Idem, um barricas 
de 6 arrobts 

Milho nsrl(inal.oa9-
ca '1« 101 litro- — 

Pinho sue«), pre 
ço por p^ lini-ar de 
9" por 

Arrol do Jap&o,enr 
C»rolln» 2 

B»tr 
Arrol Carolina i 

B s t 

Bintia Aiaorlcana, 
barril 

Banha em lata do 
RUi-Qrande, k i lo . . . . 

Aramo farp ,40 ks. 
> 45 > 

lhosphoros extr. , 

lata 
Ditos naclonaes, 

lats 
Arsncar branco, sc. 
Dito relendo, sc. 
Dito maacavlnho, 

sacra 
Dito mascavo, s?. 
Farinha de man-

dioca. I». qoal , tr. 
Dita dita de 2a , sc. 
Koroz'nc, caixa.. 
Baoalhan C. B. C., 

tina..'. 
Vinho liai., qnsrt ., 
Dltovlrgem.qulnto 
Azeite, qnartola.. 
Dito port., I a , litro 
Carne secca da I a , 

kilo 
Dita dita de 2a., 

bôa, kilo 

$120 

12$!>10 lâU.00 
2f|$000 80$000 
6$G00 7$000 

2'.$noo 

14$' 00 

i;$5oo 

631000 

ailsoo 

1S$000 
15$000 

251000 11$000 
60$000 

1801000 
100$0ü0 

2$000 

ICOO 
2í$ 00 

16$000 
18$500 

28$000 

1$250 
18$000 
201000 

64$009 

8J$000 
28$000 
2<$500 

SOI 000 
17$G00 

82$000 
28$000 
ia»ooo 

62$000 
200$(>00 
120$ 000 
175$0U0 

2$300 

$800 

$700 

CONSUMO DIÁRIO 
Aguardente oom cascc. 220$ a 240$ 
Banha Alvee, Ulo, 1$800. 

«Maris tany», 1$600. 
«Matarazzo». I$500. 

Batatas naclonaes, 60 litros, 6$ a ($• 
Bacalhau, kilo, 1$000. 
Carne eteca do Blo-Qrande, 1$000. 
Canglos, 60 litros. 26$ a 36$ 
Cebolas, conto, 6$ a 0$. 
Peljto mulatinho, 100 Utroe, 90$ 1 22$. 
Idem preto, 100 litro«. 80S a 82$. 
Fumo inportor, kilo, 2$300 a 3*700. 
Farinha eepedal. 100 Utros, 83$. 
Idem de Santo Amaro, 23$ a 34$. 
Idem de 3a., 100 litros, 16$. 
Idem de Bania Catbartna, 80 litro», 

16« a 17$. 
Farinha de milho, 17$ a 19$. 
Qalllnhas, uma, 2$500 a 8$. 
Manteiga nacional, lata, 8$600. 

» francesa, Ulo, 4$800 • 69000. 
Milho, 100 Utroe, 6$ a 6$. 
Matta, $800 a 1$. 
Ovos. dnata, 1$ a 11200. 
Toucinho, 16 Uloe, 93$ a a a . 

MANIFESTOS 

Vapor Inglês Tomar, entrado d« 
Southampton a 80 do passado: 
10 cxi. presuntos, a Lino & C. 
8 ditas fazendas. B P, 4 ordem. 
1 dita Mem, a E. Fester ft C. 
a ditas lb , J F, I ordem, 
t dita artigos de escriptorio, a B. 

Johnson ft C. 
80 ditas cato, a A. de Souza Silveira. 
6 ditas pello, a Pereira VUlela. 
3 ditas fazendas, a Hermann Bur-

chard. 
6 ditas ferragens, a Bmil Barnaud. 

16 ditai queijos, K 8, A oroem. 
1 dita peixe, H B, Idem. 

10 bra. Idem, Idem, Idem. 
1 cx. obrai da vidro, idem, Idem. 

80 fds. papel, a C. Heckaoher & C. 
8 cxa. fazendas, a José Welssobn 

AC. 

8 fds. Idem, aos meemos. 
4 exa. Idem, Idem. 
3 fds.liam, idem. 
6 exs. Idem, Idem. 
8 ditas idem, B M C. A ordem, 
2 ditas Idem, a Hermínio Ferreira. 

30 ditas Idem, a F. Muller ft C. 
1 dita IA», à V. Berge. 
1 dita material sirgnalro, a Arruda 

Botelho. 
2 ditas Idem, ao moem». 
1 carneiro vivo, a Esteves ft C. 
3 ovelhas vivas, aos meamoe. 

20 cxa.' whlskey, a John Bradshow. 
3 ditas Us, a Martin ft Louis. 
4 ditas brinquedos, ao* meamos. 

D I LEIXÕES 

2000 oxs. vinho, a A. Louba ft 0. 
3 ditas machinas, a Albino da Co«ta. 
12 brs. vinho, a Antonio Carneiro 

Nevei. 
22 oxe. Idem, ao mesmo. 
60ditas vinho, W, à ordem. 

(Contini) 

afs&Jäü'&i 


